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A s a l v a ç ã o d a l a v o u r a 
N ã o tem r a z ã o a l a vou ra quan-

do se queixa da falta do capi-
iaes, 

O quo lhe falta não 6 dinhei-
ro : 6 animo de cobrar o que 
llio devem. Elia bem sabe que 
os aeus maiores devedores têm 
hoje meios de realisar em poa 
cos dias os maiores pagamen-
tos. Não cobra, porque não quer. 
Qucixe-se de BÍ, queixo-se da 
sua pusillanimidade. 

X 
Em 13 de maio do 1888, a ia' 

voura paulista perdeu, com a 
libertação do cfirca de cem mil 
escravos, quantia que pôde ser 
calculada em cincoenta mil con-
tos. O calculo 6 acccitavcl : da-
va-80 com a propriedade servi), 
escrevia, em 1885, um dos còn-
selheiros de Estado consultados 
a respeito do projecto de liber-
dade aos sexagenarioB, a ano-
malia do diminuir o preço á 
proporção que se restringia o 
numero. 

O prejuizo conseqüente da 11 
bordado dos escravos foi, o 6, a 
grande offonsa quo a lavoura 
tem da Monarchia. 

O paulista republicano, porém , 
tem, a esse respeito, perante a 
lavoura, uma divida documen-
tada, e cujo pagamento pôde 
hojo ser feito. 

Em 3 de julho do 1873, quasi 
qulnzo annos antes da loi de 
13 de Maio, o partido republi-
cano, por intermedio de seus 
mais notáveis chefep, tomou, 
espontaneamente, o compromis-
so de pagar á lavoura a in-
demnisação e o resgate, caso 
fosso decretada a emancipa-
ção. 

Copio fielmente a prova des-
sa divida do honra: 

•Em respeito aos direitos ad-
quiridos cpara conciliar a pro-
priedade de facto com o princi-
pio da liberdade, a reforma se 
fat:i tendo por base a indernni-
sação e o retyatc. 

ESTAS SÃO AS NOSSAS IDKAS 
KXROSTÁFF COM TODA A FRAN-
QUEZA DA CONVICÇÃO SINCERA. 

Sala das sessões do Congres-
so, aos 2 do julho de 1873. (As-
signados;— Manoel Ferraz de 
Campos Saltes—Bernardino de 
Campos—Francisco Olycerio e 
outros.» 

Nada mais claro, nada mais 
positivo, nada maiç explicito, do 
que semelhante declaração. 

Nada mais moralmente obri-
gatorio do quo esse compro-
misso de honra, cujos signatá-
rios, poderosos na Republica, 
poderosíssimos em S. Paulo, 
podem c devom saldar com a 
lavoura a divida com elia con-
trahida. 

Ser fiel á sua palavra não é 
cousa quo traga desdouro. 

Liquidar contas é procedi-
mento elogiavel. 

Eia! Ponham em pratica os 
republicanos a tal convicção sin-
cera I 

X 
O governo de S. Paulo indi-

vldou-so, ultimamente, em mais 
do setenta mil contos para ad-
quirir a Companhia Sorocnba-
na, quo já de facto ora paulis. 
ta, que só em S. Paulo pode-
ria e poderá funccionar. Não 
seria preferível empregar essa 
quantia cm auxílios á lavoura ? 
Mais coherente, pelo menos, te-
ria sido esse emprego. 

X 
Que papel atoleimado tem fei-

to a pobre lavoura no desdo-
bramento político do Brasil, a 
datar do manifesto republicano 
de 1870I 

Os republicanos prometteram-
lhe indemnisaçâo, resgate, au-
xílios, o diabo! E só lhe deram 
postós do guarda naoional. 

Fardados por fóra o tolos por 
dentro, os fazendeir03 paulis-
t as ! 

Nem mesmo os que, em docu-
mento publico, se compromet-
teram a dar-lhes cousa corta, 
Uram-n-os da incerteza em que 
Vivem aos que, com o cambio 
monarchista a 27, tinham café a 
91000, mas, com o cambio repu-
blicano a 12 e 14, só vendem café 
a 4(000 e 59000. 

Fardados por fóra™ 
Santos—1905. 

M A R T I M FRANCISCO 

frrrifo mpecial <TO Commtreio 
de São ' Paulo 

mo, 37 
A C u a da Moeda Imprimir! vinte . 

tinco mil Utulos nominativos para 
«bs t l ta i r o* Utulos ao portador, cor 
NipuiKfeDtes ao empréstimo de 1W7 

—Esteve hoje no Juízo Federal da 
segunda varo, estudando os paneis c 
tirando certidões referentes ao depoi-
mento do sr. Artliur Lemos, contra o 
sr. Serzedello Correia, relatlvamenle 
aos acontecimentos de l i de novembro 
do anuo passado, o deputado paràeu-
se dr.«Pa»sos Miranda. 

—Foi condemnado pelo Jnry a dous 
annos e meio do prlslo o negociante 
Jaclntlio l.olio, accusado de ter Intro-
duzido nesta capital estampllhas falsas. 

RIO, 17 
0 dr. Gomes Netlo, encontrando-se 

hoje, no Cattete, com o toxlcologo 
dr. José Maria Teixeira, que proce-
deu 1 analyae das visceras de d. An-
•onletta Nctto, c entrando em expli-
cações minuciosas solire o critério 
profissional que levou o dito dr. José 
Teixeira 1 afllrmallva de ter encon-
trado toxico naquellas vísceras, exal-
tou-se c sacou do rovólver, tentando 
assassinar o chlmlco analylleo. 

0 dr. Gomes Netlo n l o ponde des-
fechar a arma contra o seu adver-
sário, por terem Intervindo pessõas 
que presenciavam a discussão. 

Ante a grita que provocou o seu 
acto, o dr. Goines Netlo fugiu. 

A policia nliriu Inquérito. 

RIO, 17 
0 juiz dr. Godofredo Cunha negou 

lioje a ordem dn habcat-corpus re-
querida a favor dos desterrados do 
Acre e implicados nos condidos de 
t i do novembro do anno passado. 

Aquelle magistrado, em suas consi-
derações contrarias ao despacho, fun-
damentou a negaçlo com o faclo de 
que, no estado de sitio, o Juiz Julga-
dor é o poder legislativo e n l o o ju-
diciário. 

RIO, 17 
Embarcou para Quito o ministrado 

Equador, que alll vai receber o grau 
de bacharel. 

Ao seu embarque compareceram 
muitos membros do corpo diplomáti-
co e vários amigos de s. exc. 

RIO, 17 
O couraçado Aquidaban sahlri no-

vamente amanhl, para unia expe-
ricucia de radlo-telegraphla. 

—O dr. J. J. Seabra, ministro do 
Interior, e o dr. Leopoldo de Bu-
lhões, ministro dn Fazenda, n l o desce-
ram hoje de Petropolls. 

—O dr. J. J. Seabra, ministro do 
Interior, despacliou com o sr. Rodri-
gues Alvos, presidente da Republica. 

Nessr despacho foram asslguados 
diversos decretos abrindo créditos para 
as reformas da brigada policial. 

—Os drs. Lauro Miller, ministro da 
Viaçlo, Paulo Frontln o outros func-
clouarios desta repartlcüo visitaram as 
obras do Mosteiro de Slo Bento, sen-
do-Ihes olterecldo pelo abbade lauto 
almoço. 

Nilo foi prrmlttlda a entrada no 
Mosteiro aos representantes da Im-
prensa. 

— 0 arcebispo d. Joaquim Arco 
Verde subiu para Petropolls, onde foi 
veranear. 

— 0 sr. Rodrigues Alves, presiden-
te da Republica, n l o descerá de 1'e-
(ropolls esta semaua. 

—Subiu para Petropolls o sr. Lauro 
Mllller, ministro da Viaçllo. 

—Chegou a esta capital o general 
Siqueira de Menezes, que foi recebido 
pe o sr. Cardoso de Castro, chefe de 
policia, reprrsentanle do sr. J. J. 
Seabra, ministro do Interior, etc. 

A olllcialldade da brigada policial 
oITereceu um banquete ao general Si-
queira de Menezes, antes deste assu-
mir o comutando dessa corporaçlo. 

RIO, 27 
O vapor italiano Rio Amazonas par-

tirá, depois de amanh.t, após recelier 
os concertos de que carece uas mu-
chlaas. 

—Che/arà, quinta-feira próxima, a 
esta capital, o dr. Alberto Rangel, 
Incumbido pelo governo do Amazo-
nas de accõrdar com o da União sobre 
os limites do Acre. 

RIO, 27 
Partiu de Llsltôoa para Paris o sr. 

Adriano Ramos Pinto, que vai ulti-
mar a comblnaçlto para o embar-
que da fonle monumental que oITere-
ceu á Municipalidade do Rio de Ja-
neiro. 

RIO, 27 
Entraram hoje neste porto os se-

guintes vapores: 
Magdalcna, de Southampton ; ilu-

mina, de Wel l lngton; Bellrna, de 
Hulle; Assuncion, de Hamburgo ; 
Oceano, de Santos ; Assú e Aracatg, 
de Pernambuco; Carangola, de S. 
Joio da Barra, e Murupy, de Ara-
caju. 

Sahiram : 
Itaipaea, para Porto Alegre ; llall-

ba e Malalua, para Buenoa-Aires ; 
Magdalcna, para Santos ; Urano, pa-
ra o Rio da Prata, e RiUmbcrlo, pa-
ra Londres. 

—No Correio da Manha, Gtl Vldal 
publicará um artigo sob o titulo Im-
postos Inler-estadoaes, sendo o nume-
ro do jornal essencialmente ahelo de 
magníficas Informações. 

B X T S 1 R I O R 

LONDRES, 17 

Os Jornaes Inglezes approvam as 
conclusões apreseuladas pela com-
mlsslo Incumbida de Julgar o Inci-
dente havido entre barcos de pesca 
Inglezes e a esquadra russa no Mar 
do Norte, e tecem os maiores elogio» 
1 França pelo papel que nella repre-
sentou. 

—Telegrapham de Sachetum, em 
data de hontem, dizendo terem os Ja-
ponezes atacado os desfiladelros de 
Gonsillng. 

PARIS, 17 
Le Jornal e Le Rappel, analysando 

as conclusões apresentadas pela com-
misslo internacional encarregada do 
inquérito sobre o incidente de llull, 
censuram acremente a mesma com-
mlsslo, dizendo ter o seu parecer sa-
crificado a lógica ao espirito de eon-
el Ilação. 

Aquelles jornaes dizem duvidar que 
a decisão apresentada tenha agra-
dado a alguém. 

MADRID, 17 
De Cadü partirá brevemente para 

Vlgo, onde permanecerá até á chega 
da do imperador Guilherme, a es-
quadra de Instrueçfto que se acha 
fundeada naquelle porto. » 

—O Imperador GulIheiHtt, da Al-
lemanha, desembarcará em Vias, no 
dia 23 de marco, sendo esperado l 
lo rei AlToaso XII I , a f io «r. Vui » 
verde, presidente do Conselho, e pe-
lo i r . villauoetia. 

0 Imperador Guilherme e o rei A f -
fonso XIII farsa uma visita a San-
tiago. 

BERLIM, 37 
0 príncipe Leopoldo,- da Rússia, 

partiu para Gênova, onde embarcará 
com destino ao Extremo-Oriente. 

NOVA-YORK, 17 
Pavoroso Incêndio destruiu as do-

cas da Estrada de Ferro do Illinois. 
Os prejuízos causados pelo fogo s lo 

calculados cm cinco milhões de dol-
lars. 

PETERSBURGO. 17 
Acaba de chegar a esta capital o 

coronel Relss. 

CONSTANTINOPLA, 17 
Continua a aggravar-se cada vez 

mais a Insurreição no Iémeii. 

PIIILADELPIIIA, 17 
Foi feita pelo governo russo uma 

cncommcnda de grande quantidade 
de cavallos destinados i guerra do 
Extremo Oriente. 

TOKIO, 17 
Estão confirmadas as noticias de 

que o tsar acceltará a paz com o 
JapSo, depois da Rússia alcançar uma 
grande victoria. 

— 0 general Katzurataro, presiden-
te do Conselho, enviou uma circular 
a todos os governadores de provín-
cias, dizendo-lhes que o Japlo está 
preparado para continuar a guerra 
por mais um anno, sem recorrer a 
medidas economicas excepclonaes, e 
assegurando-lhes quo o trlumpho ca-
berá ás armas japonezas. 

BUENOS-AIRES, 17 
llouve hole violento f u r a d o na 

província die Buenos-A Ires, sendo 
enormes os prejuízos causados. 

Em Puaudace, ficaram feridas dez 
pessõas. 

— 0 governo receitou diversas pro-
postas para a exploração das minas 
da Terra do Fogo. 

BERLIM, 27 
0 Imperador Guilherme, a Impera-

triz e a família imperial assistiram á 
Inauguração da nova calhcdral lulhe-
rana. 

A ceremonla revestiu-se de extra-
ordinário brilhantismo e Imponência. 

—Os operários semltas de Theodo-
sia declararam-se em gréve o percor. 
reram as ruas, obrigando seus colle-
gas a abandonar o trabalho, aos 
grilos de «morra o tsar!» 

-Es lá terminada a parede "dos em-
pregados na estrada de ferro de 
Lodz. 

PETERSBURGO, 27 
Sabe-se aqui, do fonte ofllclal, que 

o esçrlptor Máximo Gorkl será posto 
em liberdade, amantií. 

— 0 general Kuropatklne telcgra-
phou ao tsar.communlcando-lhe que 
os japonezes continuam o alaque con-
'ra as forças russas. 

Em Tslnketcben, os japonezes en-
volveram dous ilancos da esquerda 
russa, sendo repellldos em Tangou, 
Passo de Beydalug e Banlapastse. 

Um coronel russo ficou gravemente 
ferido. 

PETERSBURGO, 27 
A esposa do grande romancista 

russo Máximo Gorkl apreseutou-.se 
hoje ao governador militar, general 
TrepolT, e pinlou-lhe o quadro Im-
prcsslonador que sempro tem ante os 
olhos, desde que seu marido fòra 
preso, dizendo-lhe que Máximo Gor-
kl ti um adoentado, solTrendo do tu-
berculose em adeautado grau, com 
um dos pulmões já corroído pela fa-
tal moléstia, e que, portanto, a con-
servação do romancista na prlslo lhe 
occasionará fatalmente a morte. 

A desolada esposa, com a narraçlo 
sentida dos solTrlmeutos de seu ma-
rido, commoveu o general TrepolT, 
que a exorluu a que esperasse por 
mais tempo, até que ouvisse da pró-
pria bocca do detento a promessa 
formal de que abandonaria a propa-
ganda lllieral e revolucionaria que 
emprchendera, e que, ao obtel-a, dar-
ihe-la a liberdade. 

Madame Gorkl despediu-se mais 
confortada, esperando, dentro de bre-
ves dias, poder abraçar seu Idolatra-
do e desventuroso esposo. 

PETERSBURGO. 27 
Chegam noticias de varias parles 

do Império, dizendo que augmeutam 
as graves, ameaçando avassallar todo 
o paiz. 

Devido a essas noticias t i o alar-
mantes. ficaram delidos mil vagões 
de cereaes procedentes da regi lo do 
Volga. 

BERLIM, 17 
Vindos dos Eslados-Unldos, aca-

bam de chegar os delegados das egre-
jas protestantes da grande Republica 
da America, afim de assistirem á 
inauguração da cathedral lutherana. 

O Imperador Guilherme recebeu-os 
muilo cordealmente. 

BREST, 27 
Naufragou, perto da costa, o va-

por JapseUirwoe, perecendo afogados 
muitos marinheiros e oITlrlae». 

Já foram encontrados 19 cadaveres. 

PARIS, 17 
0 abastado negociante de Montpel-

iler, mr. Hiidolph Faulquer, offereeeu 
ao presidente da Republica, mr. Emile 
Loubet, seu biate Galnnt Blanrke. 

NOVA-YOHK, 17 
Falleceu hoje, nesla cidade, o lord-

maijor, mr. Edward Copper. 
—O mllllonarlo americano Carne 

gle fez o donativo de SOu.OUU dollart 
para o custeio das despesas com 
Universidade de Virgínia. 

PARIS, 17 
Os rommls.sarlos incumbido- do Jul-

gamento sobre o Incidente de llull v i -
sitaram hoje os srs. Emílio Loobet, 
presidente da Republica, e Delcassé, 
ministro do Exterior. 

CHEBBtRGO, 17 
1 e«qu«dra russa do Mar Baltico 

•wsaoa por «ale «orlo. 

PAItlS, 27 
Na Camara, em sessio de hoje, o 

sr. Rouvler declarou que a conversão 
dos títulos <í agora Impossível. , 

PETERSBURGO, 17 
Acaba de ser posto em liberdade o 

esçrlptor Máximo Gorkl. 

LISBOA, 2? 
—Inspira sérios cuidados a rainha 

Maria Pia, quo se acha enferma. 

CONSTANTINOPLA, 17 
O governo decretou o estado de 

sitio em toda a regl&o do Caucaso. 
—Hecomeçaram os distúrbios em 

Batum. 
As auctorldade receberam reforço® 

e agem com a máxima energia. 

PETERSBURGO, 17 

E' oplni.lo geral que o esçrlptor 
Máximo Gorkl, apesar de todos os 
protestos que tem havido, será con-
demnado a quatro annos de prisüo, 
havendo possibilidade de ser solto 
mediante o pagamento de dez mil ru-
blos. 

O mllllonarlo MorosolT oITereceu eMA 
quantia para conseguir a liberdade do 
prisioneiro. 

VIENNA, 27 
A Câmara Alta do líeiclislaij adoplou 

a lei sobre o recrutamento. 

BERLIM, 17 
O Heichtiaij approvou as redurçõea 

do orçamento da Marinha, d" confor-
midade com o parorer da commissSo 
r e spec t^ j g i p j l 

LONDRES, S f 
A Cantara dos communs rejeitou a 

emenda que mandava confiar ao go-
vernador as reformas da Macedonla. 

Lord Alfrrd Balfour declarou que 
^Inglaterra n lo pôde quebrar as nor-
mas da bõa harmonia com as potên-
cias. 

NOVA-YORK, 87 
O Senado discutiu hoje o orçamen 

to da Marinha. 
O sr. Ilalle comltaleu o projeclo so-

jeclo solire augmento da esquadra, 
proposto pelo ministro. 

—Mlss Alice Roo^evelt, filha do pre-
sidente da Republica, vai visitar as 
Phillpplnas. 

SANTIAGO, 27 
O .secretario da legaçüo chilena em 

Washington será nomeado ntlulslro 
plenlpolenciario em Quito. 

MONTEVIDE'0, 27 
O deputado Vianna apresentai! um 

projecto de lei sobre o divorcio, cou-
tando, segundo se diz, com o apoio 
da maioria das duas casas do Parla-
mcn'0- . 

MONTEVIDEO, 17 

O arcebispo partirá bt»remen!e 
para a Jtalla. 

—Devido a amores contrariados, 
suicidou-se nesla capita! a brasileira 
Maria Jacyntha de Moraes. 

CRONSTADT, 27 

Eslá prompla para zarpar a quar-
ta divisüo russa que vai reforçar a 
esquadra do almirante ltodjestvcnsky. 

LONDRES, 17 

Reina com Intensidade a epidemia 
da peste bubônica em Aden. 

Na semaua passada, houve quaren-
ta casos fataes, sendo notificados oi-
tenta e cinco casos novos. 

—Telegrammas procedentes do Ex -
tremo Oriente dizem que os russo, 
se preparam para evacuar Mukden e 
concentrar-se cm Yellng. 

-Nos combates de Tstnkhetchen e 
BeresncIT, os russos tiveram sele mil 
baixas. 

— A oóste de Mukden dao-se com-
bates sanguinolentos, em pontos 11I0 
conhecidos nos mappas. 

Os desfiladeiros de Taling estilo re-
pletos de cadaveres. 

0 general Llnevltch fez uma reti-
rada precipitada, devido uo numero 
superior dos japouezes. 

PETERSBURGO, 17 
Circulam aqui graves boatos sobre 

a situação dos russos no alto Sha-ho, 
constando que o general Kuropatklne 
foi desalojado. 

—Os grevistas da estrada de ferro 
do Vlstula queimaram a cstaçüo do 
Korntz e destruíram Trevls. 

-Na reglüo carbonlfera de Doaetz, 
estão desoccupados 2(10.000 mineiros. 

BUENOS-AIRES, 27 

A Prensa continua a comm^ntar o 
banquete quo os políticos urutf tayos 
oITereceram ao deputado Casslano do 
Nascimento. 

Diz a Prensa que os verdadeiros 
Interesses do Uruguay estilo na Re-
publica Argentina. 

—O sr. Edmundo Esmeraldo foi 
nomeado cônsul argentino em Portu-
gal. 

—Telegramma procedente de Ro-
sário diz que houve um tremor de 
terra em Mendoza, causando grande 
pânico á poputaçáo. 

LISBOA, 17 

Devido á morte do ministro inglez 
occorrida hontem, quando s. exc. vi-
nha de anta excursáo a Vlgo, SS. 
Majestades n lo foram ao theatro, sen-
do adiadas multas outras Testas au • 
nuncladas pelo corpo diplomático e 
pela artstoeraela, em honra ao impe-
rador Guilherme. 

— N l o se sabe quando se dará o 
enterro do mallogrado ministro, cu-
jo feretro é esperado 11a igare> do 
Rocio pelos repr-sentantes do gover 
no, diplomatas e altos funcelonarlos. 

Os reis de Portugal mandarlo col-
loear rica eorõa sobre o feretro. 
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O C A F É ' 
rre a l J ^ H f e t e m 
fl]roj.'f»m !>» ' * » 
' I r a i í w p r es-

com baixa 
1)4 a' I|1 pf f imlge ; Londres, cal-

a 3Ei shllllngs e C d.fteom baixa 
lal de 8 d . ; Nova-York, estável, 
baixa de 10 ponlos. 

Ao meio-dia, o mercado do llavri* 
•bi teve-se calmo, com alta parcla' 
<B'1|1 de f ranco; Hamburgo, esta-
vel, inalterado. 

A passagem foi de 11.877 saccas. 
Jtm Santos, entraram bonlem 10.951 

«Secas e, uo Rio, 8.8t9. 

»0 mercado de Santos éonservou^e 
hOnlein calmo, «endo os negocio* rca» 
líiados na base de M700. 

Kcríilas declaradas, 7.000 saccas. 
aula da semana, B10 réjs. 

[Commualcaçlo do Centro do Con-

cio do Café de S. Paulo. 

•Movimento de hontein: 
Bksc " 44700 a iíSÍW por 10 ks. 
f i ra metido i » i 00 a i»iO'J > • » 
q h b l b a . . . . 3|200a3i«00 • > • 

VÜercado, calmo. 

.JÜNDIAIIY, 17 

'oram recebidas hoje, aurante o 
ua estaçlo da Companhia Pau-

j, nesla cidade, KJ.Jii saccas de 
t, sendo saccas despachadas 
t Santos c 1.813 saccas, paru SAo 

ulo. 

ÍÁNTOS. 17 

lercado, calmo. 
Ia se, i»700. 
'enilas, 7.U00 saccas. 
iulrados do dia, lO.Uli saccai. 

Rntradas, desde o dia 1' do mez, 
íftt.i.-íl saccas. 
JEntradas, desde o dia t " de julho, 
ASH:i.3:i3 saccas. 

Slock, l . l l i .OSO 
Media, 9.CÍG. 

*F.m egual data de lWr. 
üutiMilas nesla data, 7."t'2 saccas. 
•Bcsde l ' do utez, 17Í.W.Ü saccas. 
Desde 1® (le julho, S.tWõ.lã 1 saccas. 

ÍSIock, D9S.362 saccas. 

f endas, lá OJJ sacc ts. 
ase, 5$ 100. 

f isahldas: 
" pa ra Europa, 281.134. 
JPara os Eslados-Unldos. 111.331 
1'ara Iluenos-AIres, ó.3i2 saccas. 
Para Montevldéo, — 

.Cubobigem, 3.3 xi scs. 

"Café Itaidcado : 
Na Paulista, 7.692 saccai. 
S. Paulo, t.SõS saccas. 
No Campo Limpo — 

,,No Braz, 60» saccas. 
í No Parjr, i.WM aaecas. 

Total, 11.877 saccas. 

Café despachado, 17.71" saccas. 
Embarcado, 20.301 snccas. 
--Em egual data de lUUi: 
Despacharam-se 4.428 saccas. 
Embarcaram-se 8.920 saccas. 

(Commercial Telajram Bureanx) 

SANTOS, 27 (11.15 m.) — Mercado, 
calmo. 

Commlssarto, H800. 
Cambio, 13 7i8. 

SANTOS, 27— Merendo, calmo. 
Cominissario, 4t8K). 
(Commercial Telcjram Bureaiu) 

SANTOS, 27—Mercado, calmo. 
Base, 11700. 
Papel particular, 13 7|8. 
Entradas, 10.912 saccas. 
Sabidas, 3.1 >7 saccas, para a Europa, 

no Vapor WusUimiton. 
Stock, 1.412.080. 
M o v i m e n t o <l<> e a l A n » 

S o r u c a l i a n a 
Descarregadas em S. Pau-

lo 1.199 saccas 
Descarregadas eni P. Cha-

ves — • 
Batdeadas em S. Paulo, 

para S. P. n 1.23Í » 
Baldeadas em Jundlaliy, 

para i-. p. II SÍ2 • 

Tolal 3.295 • 

RXMCEM:IA IIK CAFÉ KM 25 C 26 DP. 
FRVP.RKIRO 

Secrilo Uiracabana 

13 Cafrt em carros 13.0'iC saccas 
Calé em armazéns,. 1.323 14.989 

If. Café em carros 13 113 saccas 
Caié em armazéns... 1. 172 t i . 585 

íecçllo Ytuana 

15 Café em carros t .52l saccas 
Café em armazéns.. 2 . .HX) i , 1 2 i 

J j a g o . 

W e m h 

Cotações: março, HB I|1; setembro, 
37 3|4. 

(A's 1 horas da t.)—Mercado, estável, 
Inalterado. 

LONDRES 
I Tetegram Bureaur.) 

I M f f ^ t e r a W a l m 

selltelro Antonlo Prado, dous mil e 
setenta e oito (2978); coronel Asdtu 
bal do Nascimento, dous mil duzen-
tos e dez (2210), dr. Pedro Vicente 
de Azevedo, dous mil cento e noventa 

t m e um (1191; j Fraucli 
•l-e.ici dous mil çenTo 

' " « • • . • G e l u l i o Momclro, 

marco, 3á|J; maio, 30|3; se-
tembro. 37|3 ; dezembro^ 38|. 

Vendas, 20.000 saccas. 
Hoje, o mercado abriu calmo, 

com baixa parcial de 3 d. 
Cotações: março, 35(0, setembro, 

37|3. 

FECHAMENTO 

MEZES 

rnltro. 
Dezembro 

NOVA-VORK 

Hoje Ant. 

6.55 

f .86 

.25 
7.50 

6,65 

7.35 
7.55 

Hoje AnL 

44 3ii 
t i i|i 
te i|i 
47 

i i 8|l 

Ml 
40 3,4 

LISBOA, 17 

Ao empréstimo lançado pelo gover-
no portugnez para a coustrucçío do 
caminho de (erro da Suazllandia, fo-
ram apresentadas duas propostas, 
seudo a melhor a do Banco de Lis-
boa e Açõres. 

iHarm e correspondente) 

l a e r i p t o r i o d * a d v e e c 
. - i a , V a l r f . m l r * S i l v e i r a • 
K r e n n * S i l v e i r a , r u a H e 
9 . I l n t t , m. 4 3 . 

26 Café em carros 740 saccas 
Café em armazéns.. 3.169 3.909 

M o r c a d o <lo K i o 
Entradas, em 25 e 16, 8 84» scs. 
Embarcadas, cm 23 e 10, 1U.660 

scs. 
Mercado, calmo. 
iCommercial Telcjram Bureant) 

Mercado, calmo. 
Cambio, 13 29(32. 
Typo 7, r>«573. 
(^ibota .em, i . UO. 
Pauta semanal, café bom, 549. 

M e r c a d o » e i I r a n g e l r i M 
NOVA-YORK 

tCommerdal Telegram Bureaut) 

0 mercado fechou hontem apenas 
estável, com baixa de 5 a 10 pontos. 

Opções: março, 0,115; maio, 0,85; 
setembro, 7,25; ' dezembro, 7,50. 

O disponível, inalterado. 
Café do Rio, tvpo 7, cotado a 8 3|I6; 

typo 8. a 7 I5|!6. 
Vendas, 56.000 saccas. 
Hoje, o mercado abriu Inalterado, 

a 10 pontos mais baixo. 

HAVRE 
(Commercial Telegram Bureaut) 

0 mercado fechou hontem estável, 
com alta parcial de l i i . 

Opções: março, 14 3|l; maio, 45 
l [ t ; setembro, 46 l|l, dezembro, 47. 

Vendas, 15.000 saccas. 
Hoje, o mercado abriu estável, 

«om baixa de l ] i a l|2. 
Cotações: março, 44 l|l; setem-

bro, 45 8(1. 
(Ao meio-dia) — Mercado, calmo, 

cem alta parcial de l|i. 

HAMBURGO 
(Commercial Telegram Bursauí) 

• 0 mercado fechou bontem estável. 
tem alta de l|4. 

^Opções: março, 36 3ii; maio, 37 l|i; 
<Aeht>ro. 38 1(4; dezembro, 38 3(4. 

Vendas, n lo consta m. 
Hoje, o mercado abriu estável, com 

M u de I H • M -

nAiinuRuo LONDRES 

ME/ES 
lloje AnL Hoje Ant. 

Março. . . . 

Setembro. 
Dezembro 

36 3[i 
37 l i i 
38 l|4 
38 3(1 

36 1|1 
87 
38 
38 1(1 

3519 
3613 
37;3 
38 ( 

3S|9 
36|3 
37|3 
38| 

o c 

(RH •. rAOLO) 

A laltella hontem atTixada na aber-
tura do mercado, e que vigorou por 
todo o dia nos estabelecimentos ban-
cários, foi a de 13 3[l d. sobre Lon-
dres. 

O nosso mercado de camhlaes abriu 
hontem paratysado, vigorando em Io-
dos os bancos a colaçlo de 13 13|I6. 

A's 2 horas da Lirde, o The Brilith 

llank of South Amerú-a negociava ua 
base de 13 27|32, voltando, porém, 
mais larde, a ofTcrtar a taxa primitiva 
de 13 13116. 

Nesta poslçlo permaneceu o mer-
cado até ao fechamento, que foi inn-
ctivo. 

O movimento de negoclos reallsa-
dos durante o dia foi bastante pe-
queno. 

Os exlremos foram de 13 13|16a 
13 27|32. 

Os soberanos foram bonlem nego-
ciados no Brasilianisrhe Bank fur 

Deulwhland, Umdnn awl Riner Plale 

Bank, Banco Coniinercialc Italiano e 
[yoniluii and Brasilian Bank, ao preço 
de ISJOOO. 

A' taxa da 13 25;3i,.<|ue Tol a ofllclal 
de hontem para letras a 90 dias á 
vista, a libra esterlina vale 1711IN; o 
franco, $092; o marco, $855. 

A ' vista, 1321|32,a libra valeI7$575, 
o franco, 8099; o marco, $802; a lira 
Italiana, 8099; cem réis fortes, $160, e 
o dollar, 3$BJi. 

Q A L G O D A O 

Serviço especial iTO Cominereio li Çti 
Paulo 

Cotações em Llverpoot de algodlo <lc 
Brasil, reduzidas á moeda nacional ao 
cambio do dia. 

Fechamento do dia 27 Io fevereirode 
1905: 

Pernambuco, u$7í.'5 por kilo. 
Maceió, 08715 por kilo. 
BaiXA de 7 pontos. 
Mercado, accessivel. 

Dantos abaixo, ua integra, os ac-
cordanis do Trlliunal de Justiça so-
bre os recursos eleitoraes da capi-
tal. 

Kntre todos os votos, é digno 
especial mençlo o do ministro 
Campos Pereira. 

E' tudo quanto se pódc Imaginar 
de novo. E' um verdadeiro voto art-

rwuoeau r. 

Tratando do recurso do sr. Carlos 
Garcia, s. exc.. Indo de encontro 
um accordam anterior do Tribunal, 
opinou pela annullaçlo de tres sec-
ções eleitoraes do Hraz e uma do Be-
lemzluho. E u lo se contentou com 
jsso. Tornou ainda mais absurdo o 
seu voto propondo, como propoz, es-
sa medida unicamente para descon-
tar os votos que obteve o sr. Carlos 
Garcia. Os outros vereadores, eleitos 
ua mesma occasllo que s. s., n lo 
soTrlam reducçio alguma nos seus 
votos. Por maneira que o Tribunal, 
se acompanhasse s. exc . , se haveria 
transformado apenas em perseguidor 
do sr. Carlos Garcia. 

Nem o dr. Almeida e Silva, que 
foi oulro ministro vencido, teve co-
ragem para tanto. Rejeitou os vo~ 
tos do sr. Carlos Garcia. 

E—facto ainda mais curioso—o dr. 
Campos Pereira asslgnou o anterior 
accqrdam do Tribunal que Julgou va-
lidas as eleições que agora s. exc. 
pretendeu annullar I 

K, n l o resta duvida alguma, o que 
se chama a Jurisprudência de se des-
fazer com os pés o que se fez com 
as mios.. . 

—Os accordams slo os seguintes . 
• Accordam em Tribunal de Justiça, 

vistos, relatados e discutidos estes 
autos de recurso eleitoral da capital, 
em que é recorrente o dr. Carlos Au-
gusto Garcia Ferreira e recorrida a 
junta verificadora de poderes da elei-
ção de vereadores, ouvido o dr. pro-
curador geral do Estado, dar provi-
mento ao recurso, para o fim de man-
dar que ao recorrente sejam coutados 
vinte e um votos (11) que teve em 
Santa Cecília e sessenta e seis {66; no 
Braz, e Item assim que, ao recorrente 
e demais candidatos, sejam contados 
os votos da elelçlo de Santa Iphyge-
nia que o Tribunal julga Isenta de 
fraude e de violência, e que a junta 
considerou nulla. E, julgando egtial-
menle vaüdas as elelçfle» dos demais 

l od t f 

ções. 

Nlcolau Ba-
e seis (2100) w 
dous mil eenW 

c dous (21011: Joaquim de Toledo 
Plxa e Almeida, dous mil cento e 
sele (2107); ^ dr. Pedro Augusto Go-
mes Cardltn, mil novecentos e sessen-
ta c sete (1967) ; dr. .Manoel Correia 
Dias, mil novecentos e sessenta e um 
(1961); Urbano de Azevedo, mil no-
vecentos e quarenta c sete (1947): 
Joio Haptlstt Amarante, mil no-
vecentos e trinta e seis (1930); 
doutor Francisco llorla Júnior, mil 
uoveceutos e vlule e o|to (19281; 
dr. Carlos farc ia , mil e onze (1011); 
dr. AlTonsofelso Garcia da Luz, ol-
tocentosje. noventa e um (8911; dr. 
Cândido Môtla, novecentos e cincoeu-
ta e seis (JôOi; Itavmundo Duprat, 
oHfeeentos e oitenta |880); dr. Ernes-
to U*u!art Pfutxado, oltocentos e 
cincoenta e cincB (855) votos; e sup-
plenles, dr. Joio Maurício de Sam-
|iulo Vianna, oltocentos e quarenta 
(810); Serafim' Leme da Silva, olto-
centos e trinta (830); dr. Olavo Egy-
dlo de Sousa Aranha, selecenlos e 
oitenta e cinco (785); dr. Álvaro da 
Rocha Azevedo, selecenlos e oitenta 
(780); coronel Bento Pires de Cam-
po-, setecentos e setenta e oito (778); 
dr. Numa Pereira do Vulle, selecen-
los e sele (707); José Oswald Noguei-
ra de Andrade, ceulo p noventa e 
quatro (191), e os mais que se segui-
rem na ordem da votaçlo. S. Paulo, 
20 de fevereiro de 1905. — Augusto 
Delgado, presidente: Thomaz Alves, 
relator designado; Cunha Canio. 

Almeida e Sílca, vencido: dei provi-
mento ao recurso para mandar que 
fossem contados, ao recorrente, dr. 
Carlos Augusto Garcia Ferreira, os vo-
tos que obteve na sccçlo do He-
lémzlnln e na secclo de Santa Cecí-
lia, no lotai de 67 votos, e neguei pro-
vimento ao recurso para considerar, 
como considero, nulla a e le lc lode San-
ta Iphvgenla—nlo só por ter elia sido 
feita perante mesa organlsada contra 
a lei, como por ter o processo da etel-
ç l o stdo feito sem a observância das 
formalidades legaes, nullldadcs essas 
que s l o sulistauclaes e íusupprlveis, 
no< termos do arligo 105 uo Reg. n. 
0, de 6 de fevereiro de 1892, e art. 

217, S 1°, combinado com osarLs. !2J 
e 137 du Reg. n. 8213, de 13 de agos-
to de 1881, subsidiário (la nossa legis-
l a d o e citoral, nos lermos do art. 92 
do ilec. n. 701. de 24 de novembro 
de r>to. Vencido, lambem, quanto á 
anuraçlo de votos feita por este Tr i -
bu.ial, e constante deslo accordam, em 
conseqiiencia da (leci-lo proferida, 
porquanto, n lo se tratando de apura-
ção, matéria extranlia ao recurso, que 
loi de verllicaçlo dc poderes, compele 
á Camara Municipal fazer a nova apu-
raclo llnal da elelclo, nos expressos 
lermos dos arls. 223, 220 pr. e S 2" 
do lie-', n. 8213, de 13 dc agosto de 
1881, que é subsidiário para o raso. 
em vista da omis-lo nas disposições 
do t r l . 17- e seguintes do Iteg. n. -0, 
de 6 fevereiro 'le 1*92, art. 9 da lei 

6,9 de 1» de setembro de 1899. e 
arts. 70 a 75 do dec. n. 761, de 24 de 
maio de 1900.-

Cnmpus Pereira* vencido: neguei 
provimento ao recurso, visto consi-
derar nullas as eleições do distrlcto 
de Santa Ipbygenla, e porque, embora 
contados ao recorrente os votos cons-
tantes das notas d»' lis. 4 4 v. e 50, 
n lo reunia o recorrente numero de 
votos sufiiclente para ser e|eit0 \e-
reador, por Isso que lhe deviam ser 
descontados os 8', votos lllegaes das 
3a, 4 ' e 5" secções do Hraz e l " do 
lleli-mzinho. 

Jucenal Malheiros. 

Eis o accordam nos aulos de i'e-
curso eleitoral interposto pelos drs-
AlTonso Celso Garcia da Luz e Ernes-
to llolrlgues Goulart Penteado: 

• Accordam em Tribunal: que, vis-
tos, relatados e discutidos estes autos 
de recurso eleitoral, em que s lo re-
correntes os drs. Ernesto Goulart Pen-
teado e AlTonso Celso Garcia da Luz, 
candidatos a elelçlo de vereadores 
da capital, que teve logar no dia 30 
de outubro proximo lindo, e recorri-
da a Cantara Municipal, julgar pre-
judicado o recurso, em vista da de-
c i - lo proferida pelo Tribunal, no re-
curso eleitoral li. 6876, em que é re-
corrente o dr. Carlos Augusto Garcia 
Ferreira, e recorrida a Cantara Mu-
nicipal da capital. S. Paulo, 20 de fe-
vereiro de I9d5. Augusto Delgado, pre-
sidente; Almeida e Silca, Juvenal Ma 
llwiros. Cunha Canto, Thomaz Aires c 
Campos Pereira, 

Eis o accordam proferido nos au-
tos de recurso eleitoral Interposto 
pelo coronel Serafiim Leme : 

• Accordam em Tribunal de Justiça 
julgar prejudicado o presente recur-
so eleitoral, em que recorrente St'-
rallm Leme da Silva, pelo julgamen-
to do recurso eleitoral n. 5876 da 
rapital, em que é recorrente o dr. 
Carlos Augusto (íar.-ja Ferreira. Slo 
Paulo, 20 d - fevereiro de 1903.— 
gunt'1 Delgado, presidente; Jucenal 
Malheiros, Campos Pereira, Cunha 
Canto, Almeida e Siloa.' 

Nos mesmos termos eslá concebido 
o accordam do recurso do dr. Joio 
Maurício de Sampaio Vianna. 

Foi hontem entregue á Commlsslo 
Central um abalxo-assignado feito 
entre os eleitores do Sul da Sé. pe-
dindo a Indicaçlo do nome do dr. 
Joio Mauricio Sampaio Vianna para 
a vaga de vereador existente na Câ-
mara Municipal. 

Foi hontem nomeado carcereiro da 
cadeia do Espirito «atilo do Turvo o 
al feres Accacio Trindade. 

Do cargo de delegado de policia da 
localidade de Campinas será, a pedi-
do, exonerado o dr. Francis"o Eu je -
nlo de Toledo, devendo ser nomeado 
para substituil-o o sr. dr. José Pinto 
de Moura. 

O escrlvlo do Tribunal de Justiça, 
sr. Francisco Gonçalves da Silva F i -
lho, remetleu, hontem. ao juiz da I 1 

vara, cópia dos accordams, nos re-
cur-os eleitoraes interpostos pelos drs. 
Celso Garcia, Ernesto Goulart e co-
ronel Serafim Leme, tendo o escrivio 
dr. Augusto de Sousa Marques en-
viado ao mesmo juiz cópia do accor. 
dam, no recurso do dr. Sampaio 
Vianna. 

Hoje, o escrlvlo Gonçalves remet-
terá ao juiz da 1* rara cópia do ac-
cordam proferido no recurso do dr. 
Carlos Garcia. 

Da decb lo do Tribunal, o dr. Mei-
relles Reis deveri , na fijrma da lei, 
Intimar o presidente da Camara Mo-
nlcipal da capital. 

A ' vista disso, na próxima seaslo 
da Camara, no sabbado. os novos ve-
reado*es devem tomar posse dos J«-
gares que honesta e trabalhosamente 
conquistara m. 

Trouxe-nos hanttoi t i suas despe-
didas o sr. dr. OrvU'» Derby, que 
pnrte hoje para a Bahia, onde vai 
estudar a zona «lamantlfera. 

Ao eminente geologo, a ^ a e m tan-
tos serviços deve o n o s s o f l K f o , que 
elle preza devota,1amenler!KeJs(Vnos 
uma viagem feliz, 0 damos, ao mes-
mo tempo, 1 nobro terra do Cotegl-
pe os parabéns pelo bem pensado 
aproveitamento dos serviços daquell» 
devotado sábio. 

A ' requisição da Secretaria da Agri-
cultura, o Tliesouro vTii pagar' 

460$000. a Carlos Gerke; 16$000, a 
„ 4 , io:»$«uo, l Folha Nona; 

79$003, ao Diário Popular; 71l»000, 
ao CorreUi 1'aulislanojaÍgUlmVi, í 

I.HOtUbO, a Cas-Guilherme Cosia; . 
Uo de Almeida e Sllv»; • 3:(10(>$000, 
em restituição, noa enasnhelros José 
l.aflos de Almeida Torres T1I 
Joüb Frederico W. de A g u l a i . » . ^ , 
ao tenente Joaquim Coutinho da Fon-
seca Vieira. 

O sr. Guilherme Cosia j l concluiu 
o seu trabalho referente á organlsa-
ç l o da estatística do commerclo do 
porto de Santos com os palzes e x -
trangeiros, correspondente ao mez de 
dezembro, e ao periodo de janeiro a 
dezembro de 1901 a 1904, acompa-
nha-lo do movimento marítimo do 
mesmo porlo, em egual período. 

Começam hoje. As t i horas da ma-
uha, no Tribunal de Justiça, as pro-
vas oraes dos bacharéis Joaquim Car-
doso de Mello, Arthur Whltacker e 
Galdino Siqueira, candidatos ao logar 
de juiz de Direito da comarca de Ca-
jurú. 

Km vésperas de viagem. Um c o r o * 
nel conversa com oulro corouel: 

—(Jue cambio magnillcol Ficou-
me o franco a menos de oitoceuto» 
réis. 

—Você foi feliz. Eu, quando fui à 
Europa, tive de agüentar o cambio * 
6 I3 [ I6 . I'm horror! 

—A como te ficou o franco I 
—A mil e quatrocentos... 
O dialogo fez reticencia. 
Os dous coronéis separaram-se, pen-

sando ua conhecida ERIIATA. 

Ao dlreclor. do llo-picio de Aliena-
dos foi leiuettido, para informar, o 
requerimento cm que o coronel Sl l -
verlo de Moraes Rosa pede restilut-
ç l o de diarias de um pensionista da-
quelle Hospício, pagas em excesso. 

Foram encaminhados ao Ministério 
do Interior os requerimentos e dor.u-
iti ntos de Alexandre Ueciiara Kaiat, 
syrlo, e llugiero Piccolo, ilallauo, pe-
dindo uaturallsaçlo. 

O -r. secretario do Interior remetlça 
ao dr. juiz de Direito de Caplo Bo-
nito do Paranapanema a soluçlo dada 
pelo sr. ministro (1o Interior á consul-
ta feila por esse juiz a respeito de pfc-
gameutos de impostos. 

0 sr. secretario do Interior c Justl» 
ça requisitou da Fazenda os seguin-
tes pagamentos: 

2;501t770, a Ernesto de Castro $ 
C.; 2H08. a d. Anna Ferreira da Coi-
ta; 150$, aos fornecedorc-. do Labori-
torio Pliarmaceutico; 95$7d0. aos d l » 
rectores de diversos grupos escolares; 
40$, a Joio llosasco Bistuarck; 4uj$, 
ao dr. Poncla to Cabral: 6t, a Joio & 
C., e 34J, a Duprat <V C. 

A presidência da Republica e o s r . 
Rosa c Silva. 

Do Jornal do Brasil: 

• Entre políticos: 
—Eutlo, é certo que o Rosa e Silva 

apresenta para candidato a presidên-
cia (Ia Kcpuhiica o líuy Rarltosal 

—E' l i rxaclo; o chefe pernambuca-
no, embora nlo tenha tomado ainda 
re-oluçlo, Inclina-se mais pelo AlTon-
so Penna, e, verificando que o candi-
dato lem que salrir mesmo de S. Pau-
lo, escolhera o Antonlo Prndo. 

—Como é, eutlo, que a (Urinam que 
elle apoiará o Ituy I 

—Boatos, simpl s boatos. 
—E n l o se sabe n origem de toes 

aflirmalivas I 
—Eu. pelo menos, sei. 
—ijuat ó l 
—Ultimamente, o José Marlano, em 

conversa com um deputado pernam-
bucano, indagou porque o Ho-ae.Sil-
va n lo Indicava o Ruy Barbosa, pois 
que é uma caiulídalura de prestigio e 
muito viável. 0 deputado nlo disse 
nem sim, nem nlo; porem os que ou-
viram a conversa foram-na repetindo 
aos amigos e, como quem conta um 
conto accrescenta um ponto, j l se ga-
rant" que o Rosa e Silva apresentará 
o Iluy Barltosa. Eu, porém, n lo creio. 

—E porque I 

—Porque tudo esl l Indicando que 
Pernambuco, em questlo de candida-
turas presidenciaes, agirá dc accôrd. 
com Minas.* 

Foram concedidas as seguintes li-
cenças pelo sr. secretario do Interior 
e Justiça : 

l)e 60 dias, ao al feres quartel-mes-
tre do 4° batalhlo, sr. Luiz Gonçal-
ves: de 90 dias, a A^tor Gulmarles, 
2 ' sargento do 3" bataihlo; ao solda-
do do mesmo bataihlo, Firmlno Pe-
reira da Costa e a César Moatelro; de 
60 dias. aos soldados Joaquim da Cu-
nha Cavalheiro e José Aiitorüo de 
Amorim. _ 

Tomou posse, sabbado, da serventia 
vitalícia do cartorio do n" o ficio c í -
vel, commercial e criminal desta ca-
pital. o sr. tenente-coronel Theodoro 
de Oliveira. 

O jnlz da I* vara cível e criminal 
vai informar o requerimento e u que 
o sr. Nestor R ime i Pestana, i ' tabe!-
l l lo de protestos de lettras da capi-
tal, pede um mez de licença para 
tratar de sua saúde. 

No dia 30 de março, deve reallsar-
se, em Bananal, a elelçlo de verea-
dores da Camara Municipal, visto ter 
o Tribunal de Justiça annullado a 
que alll se realisou em 30 de outubro 
findo. 

A Hcparliçlo de ATUSS e Exgotlo» 
foi auctorlsada a despender a quan-
tia de 6:95*i$õ55 com a execução da» 
obras de canal isaçâo de agua e e x -
gotlos do edifício em que (ancciona 
a Maternidade. 

O secretario da Azricaltura appro-
vou a lab»lla retermte ao horário 
provisório para oa trens de passagei-
ro» que devem circular no Irreho <to 
Agudos a Cooceiçlo, da mesma e » -
trada de ferro. 

O horário ser* publicado no Diarta 
Orikial, de hoje. 

O Diário Oficial teve ordem para 
atteoder a todas as publicações re fe-
rentes ao serviço da Soroeaiiana, vista 
uma. via férrea estar » a, m < s k I » 
c r eur i - * ' 
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O alienado Edmundo 8 » 
«ar, recollildo ao Hospício u . 
r y , foi iraaiferldo para a classe 

" pensionistas do Estado. 

f o ram concedidos doas meies de " 
eença, em prorotaçto, ao dr. Antônio 
de tànipos S a l l S T ^ W i o r d o L a b o -
ratorio fie Analyses Chlmlcas do Es-
tado. 

K 
Í ultimas: " 

„ . redaelor do Commerao. 
eudlndo ao vosso appello (fual 
M f— venko, de carrinho, concor-

sr com o m e « voto em tem da pa-

l i to 6 preelsa liquidar por uma vez 
so is tem demorado multo. 
T No S d t o * n «o voto. porque, el-
U só A M capaz de terminar por 
Via jHHjjl ( packuchada. 
" N o BernarSm» só, também ulp vo -

i. porque o multo que «l ie fltese, 
ida seria; ma», reunindo as Mas 
jalldades de ambos e mais alguma 
)uslnlia, a couta será breoe—Voto, 
i r Isso, nos dous, para termos uma 

Republica xlphopaga, e voto em am-
wos,porque, quando me disserem: quem 
mais da, o outro d irá : quem paga 
mais depressa t E 11S0 tí só—voto 
nos dous e mais, para coutra-pcso, 
10 Glycerlo, uo Totó e no Cardoso— 
íada menos quo cinco presidentes, 
idos com ) » s i i i o l 
Que esplendidos syndlcos para a 

tnassa í Que liquidação honrosa liso 
4erlamos ! Venderiam até o porco do 

' ' " vo to ! 'portanto. nesse pessAal todo, 
forque, com lrauqueza, a Republica 
precisa de ser liquidada e elles pol-
5-ao em hasla publica o mais depres 
sa quo lhes fór possível—Vosso lei-

'"' K. BUla.. 

Slnlior redatô do Ciminí i fó San 
Paio—Baixa slnuda, alimílo naturali-
zado, morradó na faceuda do Impe-
railò, em Slo Carros Pinliã, eleitô do 
f itaclo da Tiute Itaxa, vem vot i uo 
Campo Salle, porque este <! home ser-
r l o e convém multo pra nols aqui de 
Sa o Carro. 

Campo Salle respeita multo dlnher-
r o do povo. 

Seu criado brigado—Jacob Ver-
tacti.' 

«S l o Paulo, 27—2—905. 
Itlmo. sr. redaelor— Nenhum dos 

. Campos, a meu v i r , serve para oc-
cupar l.lo digno logar. 

Ha uma pessóa que reúne todos os 
cçmplementos Indispensáveis a esse 
cargo : é o dr. Alfredo Varclla. 

4 Sem mais, subscrevo-me, de v. s. 
crdo. olirdo.—Soares.» 

ApuraeAo 
Campos Salles 39 votos 
Bernardino 17 » 
Em branco 12 » 

l o t a s fliiiin 
Rio. SG-Z—905 

O disllncto jornalista da Ordem 

<Jo dia, da f/olúua, a quem nos temos 
deferido varias vezes de modo cnco-
mlastico, emitUu, ante-honlem, uma 
proposição francamente contestável, 
quando disse que <o atinai pre-

. fidenle da Republica c, incoiUestuvel-

menle, o chefe de Estado mais inlelli-

' gente c mais instruído que tem gover-

nado o lirasil'. 

Temos especial averslo ás analyses 
pessòaes; casos lia, porém, em que 
alias se Impíieiu. 

A maneira generlca por que o II-
luslre collaborador da Noticia se ex-
primiu, pôde parecer que ellc qulz 
alludir, n lo só ao período republica-
no, mas a toda a nossa vida política 
de naçito autonoma. 

Assim sendo, ha de pcrmilllr-nos al-
. guus embargos... 

De 1822 até o presente anno de 
190j, lém governado o Brasil nada 
menos de 1U chefes—D. Pedro I, Fran-
cisco de Lima e Silva, Marquez de 
Caravellas, Nlcolau Pereira de Cam-
pos Vergueiro, JoSo Braullo Muniz, José 
da Costa Carvalho, Diogo Anloulo 
Feljó, Pedro de Aiaujo Lima (mar-
quez de Olinda), I). Pedro II, D. Isa-
bel, Deodoro da Fonseca, Floriano 
Peixoto, Prudente de Moraes, Manoel 
Vlctorlno, Campos Salles e Rodrigues 
Alves. 

Ora, desta lista é totalmente Im-
possível querer collocar o aclual chefe 
no primeiro logar. 

Sob a sua responsabilidade de jor-
nalista, o auetor da Ordem do dia nílo 
será capaz de comparai-o nem com 
os dous soberanos, nem com a prlu-
ceza Isab:'l, nem aos vultos da Re-
gencla. 

Ficam, portanto, restando os dlre-
ctores republicanos ; abi, o arranjo é 
sem duvida, mais facll e nSo nos In-
teressa. 

Esses juízos exclusivistas encerram t 

n lo raro, grandes perigos, pois Im-
pellem ao estudo comparativo e delle 
quasi sempre advém algum prejuízo 
para o olijccto eleito. 

N5o cremos que Af. A. se deixasse 
levar pelo sentimento menos Indigno 
da lisouja. Ao contrario, o aprecia" 
do escrlptor tem até, ultimamente, 
feito jús & excommunhlo da política, 
qae só admltte o applau9o e o In-
condiclonallsmo. 

A proposição foi, pois, um desses la-
psos de que até mesmo os velhos cul-
tores das lides jornalísticas nSo es-
capam. Incontestável mente, o auetor 
só qulz fazer referencia ao governo 
do Brasil sob a Republica e, neste 
caso, nada nos occorre a accrescen-
tar, nem a diminuir... 

DAVID 
• • ! • — • HI IWl l l l 

Bolhas de sabão 
• Por aqui, meu caro José Fernan-
des : que milagre ! . . . Negociost. . . 

— Políticos. 
— Políticos? Também t u ! ! . . , 
— Que queres? Cousas da v ida . . . 
— Algum reconhecimento de dire-

etorlo ? 
— Qual 1 Cousa mais grossa. 
— Sim? 
— Sobre a presidência da Republi-

ca. 
— l ? l 
— Fleaste espantado, heln ? Ea, um 

C p l e s José Fernandes, a tratar da 
Jdencla da Republica I E ' de as-

sombrar, mesmo. >'!o nego. Mas que 
Ée ba de fazer ? Causas da v ida . . . 

— VIeste opinar por alguma das 
duas candidaturas f 

— N l o ; vim propór a minha 
— A tua candidatura 4 presidência 

A Republica I 

d* 
— Como asilai ? 
— O» que «embatem o Campo* Sal-

1m diteis que um homem que tahlu 
ralado do governo n lo pôde ser no-
vamente presidente, o os que n l o gos-
tam do Beroardlno affirmam que 4 
um perigo na presidência da Repu-
blica um homem que, até hoje, ( d 
soube fazer inimigos. 

— E tu ? 
— Ora, eu nunca fui vaiado, nem 

tenho inimigos, l ogo . . . 
— Nas que serviços prestasto a ° 

palz ? 
— Eu t Os mesmos que elles : 

, — 1? 
— Nenhum. 

o SECHETAIUO n o ISÍKIUOR 

Contemplando o noaftJ Í í / i t ó * 4 , , 
sal lo em que, Inuf lP l b e ™ " . B l J 
mente, déspendeu qua-
tro contea e tanto : 

Sim, senhores, posso agora 
Pular de -atlsfaç.üo, 
Nada mais m ' ' a l i a . . . afóra 
Essa maldita luslrncçilo... 

P I 9 T 0 L 

MOVIMENTO JUDICIÁRIO 
T r i b u n a l d e J u a t i ç a 

CAUARA CRIMINAL 

Passagens—Do dr . Cunha Cauto ao 
dr. Almeida e Silva, o aggravo 4118 
de Ribeirão Preto. 

Do dr. Almeida e Silva ao dr. Ju-
venal Malhelros, as crime 3239 de 
Piracicaba, 3263 de Jahú, 3219 da ca-
pital, 3í i9 o 3248 de S. José dos Cam-
pos. 

Do dr. Juvenal Malheiros no dr. 
Campos Pereira, a crime 3210 de Es-
pirito Santo do Pinhal e o aggravo 
4115 da capTtal. 

Do dr. Campos Pereira ao dr. Tho-
maz Alves, as crime 3230 do lahú, 
3230 e 3235 de Santa Bita do Passa 
Quatro. 

Do dr. Thomaz Alves ao dr. Cu-
nha Canto, os aggravos 4146 o 4141 
da capital e a crime 3242 de Casa 
Branca. 

— Foram exposlos os ag jravos 4141 
e 4119 pelo dr. Cunha e Canto, 4153 
pelo dr. Almeida e Silva, 41.M 4150 
pelo dr. Juvenal Malheiros e 4118 pe-
lo dr. Thomaz Alves. 

— O dr. procurador geral do Es-
tado deu parecer nas appellações cri-
me 3255 de Jabotleabal, 3258 do Am-
paro, 3202 de Santa Rita do Passa 
Quatro, 3256 e 3259 de Araraquara. 

N. 934. BlhelrSo Preto—Paciente, 
Antonlo Cimenez. Julgaram preju-
dicada, por achar-se pronunciado cm 
crime inafiançavel. 

JULGAMENTOS— llabeas-corpus. N. 
933. Slo Paulo dos Agudos—Pacien-
te, Paulinn Soares de Sousa. Nega-
ram a ordem impetrada. 

Decurso eleitoral—N. 5895. Ribeirão 
Preto— Recorrente, Álvaro Ferreira 
Franco; recorrida, a Camara Munici-
pal. Relator, o dr. Juvenal Malhei-
ros. Deram provimento, contra o voto 
do dr. Almeida e Silva. 

Appel arües crime— N. 3218. S lo 
Carlos do'1'lnhal—Appellante, Donato 
Romano; appellada, a Justiça. Rela-
tor, o dr. Cunha Canto. Deram pro-
vimento, para modilirar a pena. 

N. 3237. Bragança—Appellante, o 
juiz de Direito, er-uf/lciu; appellado, 
José ltaptisU de Lima. Belalor, o 
dr. Tliomaz Alves. Deram provi-
mento, para mandar o rúo a novo 
iury . 

N. 3227. Silo Carlos do Pinhal— 
Appellante, Ludgero Botelho: appella-
da, a Justiça. Belalor, o dr. Thomaz 
Alves. Negaram provimento. 

Carla lestemunhaoel—N. 150. Capi-
tal — Suppllcante, Manoel José liar 
reiros; suppllcado, Antonlo Pereira de 
Almeida. Belator o dr. Juvenal Ma-
lheiros. Negaram provimento. 

Aggravo»—N. 4154. Capital—Aggra-
vanté, AIreu de Oliveira Pinto Dias ; 
aggravado», 1". P. Vlanna & C. Bela-
lor, o dr. Cunha Cauto. Negaram pro-
vimento. 

N.. 4110. Capital—Aggravante, dr. 
Braz Barbosa da Silva ; aggravado, 
dr. Elias de Camargo Novaes. Rela-
tor, o dr. Almeida e Silva. Deram 
provimento. 

N. 4100. Capital—Aggravante, Edéc 
& Sald Resec; aggravado, dr. A. Ve-
riano Pereira. Belalor, o dr. Almeida 
e Silva. Rejeitaram os embargos de 
declaração. 

N. 4113. Capital—Aggravante, Ma-
noel José Barreiros ; aggravado, Jon-

auim Antunes dos Santos. Relator, 
r. Thomaz Alves. N l o tomaram co-

nhecimento, por n!to ser caso de ag-
gravo. 

N. 4133. Capital—Aggravante, dr. 
Francisco Antonlo da Costa Braga ; 
aggravada, d. Maria Luiza de Gou-
veia Braga. Relator, o dr. Tliomaz 
Alves. Deram provimento. 

F o r a m 
2° oflicio, eteriono Ludgero—Sob a 

presidência do juiz da 1" vara, reu-
nlram-se liontem os credores dos ne-
gociantes fallldos Mófrelta A C., es-
tabelecidos a rua do Rosário, 11 
e 13. 

Foram dados por verificados todos 
os créditos o os fallldos apresenta-
ram uma proposta de concordata, 
para pagamento de 51 °[0 sobre os 
cr ditos, sendo 25 1|2 °|0 A vista e 
25 1)2 °|0 em prestaçfies mensaes de 
4 °|0, o que foi acceito unanimemen-
te. Os autos foram remettidos ao con-
tador. 

—O juiz da vara recebeu os 
embargos oppostos por Casslo Mar-
tins, Pedro Anlonlo Trlpoll e outro 
âs iiolllleaçíies que lhes movem o dr. 
Alberto Caldas e sua mulher. 

—Reuniram-se honlem, sob a pre-
sidência do juiz da 2* vara, os cre-
dores do concordatarlo Oscar Eber-
lelm. 

Tendo havido reclamações por par-
te de um credor, o juiz mandou que 
os autos llie fossem conclusos. 

4" ii/firio, eteriono dr. Ferreira—Sob 
a prcsidencla do juiz da 2a vara, reu-
niram-se liontem os credores dos fal-
lldos Almeida, Figueiredo 4 C. Fo-
ram dados por verificados todos os 
créditos, e, como os fallidos iiilo apre-
a-ularam proposta de concorduta, fez-
se o contrato de unilo, sendo, una-
nimemente, eleitos syndlco definitivo 
Carlos Tavares Pinto e membros da 
íommtssSo fiscal Joaquim Fernandes 
Pinto e Constantlno Rodrigues. 

—A requerimento de William H. 
Reynolds, Ferreira Dias 4 C. e Ma-
noel José Barreiros, para prova dos 
seus embargos à concordata do falll-
do Joaquim Antunes dos Santos, em 
audiência extraordinária do jniz da 
2a vara liontem reallsada, foram lou 
vados peritos para proceder a exame 
nos livros do fallldo os srs. Ernesto 
Gavi lo Peixoto, Alexandre Glass e 
Joaquim Augusto do Nascimento. 

€r ofUcio, escrivão Rosa—Subiram à 
conclusão do juiz da 2 ' vara com-
merclal. para sentença, os aulos de 
arçóes sammarlas que os syndlcos de 
Miranda 4 C., de Sintos, movem a 
Slzlnlo Rodrigues de Carvalho e a 
Antonlo Rodrigues Lopes. 

PB0f.ESS0scaiMB--0 sr. dr. Adal-
berto Garcia, 1° promotor publico, 
denunciou ao juiz da 6» Tara Lopo 
Antonlo Alves de Araújo, por crime 
de resistência. 

J u l z « F e d e r a l 

0 sr. dr. Wenceslau de Queiroz, 
jniz federal substituto, assl jnar í hoje 
alvará de soltura n favor de Alfredo 
Stefani, condemnado a um anno de 

Firlsío, p»r crime de fabrico de sel-
os de consumo falsos, nesta capital. 

para acquid-
accórdo feito oom o dr. 
ta de Sousa • outro», para 
c i o de um terreno, em Acua Branca, 
onde funceionara a Escola de Pomo-
togla, bem como auetorlaaclo para 
ser feita a despesa necessária com a 
InsUlIaçlo. 

—Vai ser concertada a ponte do 
Tatuapé, confórme pediu em sua in-
dicação o sr. vereador Gomes Car-
dim. 

—Pagamentos : l:50l»540, a Luis 
lllppolyto ; 200$, a Justlno Lucats ; 
100», a Luiz Pimeutel; 100), a Car-
los Consollni. 

—Requerimentos despachados : 
Estrella Reis, Antonlo Latessa, Glo-

vannini Dorta, Wll ly Eppeupstoln, G. 
Eugeulo e Joaquim Antunes dos San-
tos—Sim ; 

Donato Rotoll—Sim, em termos; 
Octavlo Latarellt — Ao Tbesouro, 

para os devidos Uns ; 
Ângelo Llvlo, Bellsarlo Barlolta, 

Emllla Adelaide da Costa, Carlos Ro-
j r ^ f l u i -

Sautos, Malhem HernanJes. tos? Ca-
tovra Júnior, Caroltna Hlrlot, Del 
Cuna Mlcheli, M. Trevlsan, Luiza 
Pontes e F. LatnelrSo—A' Dlrectorla 
de Obras, para «s devidos Uns. 

-Ped iu - se 4 Camara auctorlsaçlo 
para ser despendida a quantia de 
92:9381150 com o prolongamento da 
travessa da Sé até a rua 26 de Março. 

. Numa fazenda de propriedade do 
sr. Edmundo Tre'ito, na cidade de 
Avaré, na noite de 19 do corrente, 
quando brincavam diversos menores, 
lazeudo grande algazarra, foram re-
prehendldos pelo cozinheiro da fazen-
da, Manoel Fellx, tendo por Isso com 
Egydlo Tlburcio dos Reis, camarada 
tamtiem, pequena discussão. 

Manoel Fellx, tirando, então, da 
elnla uma garruchu, desfecou-a con-
tra Egydlo, que cahlu morto por um 
tiro na cabeça. 

Evadiu-se o criminoso, que mais 
tarde foi preso quando, em balsa, se 
transportava da vllla do Bom Suc-
cesso para a de Espirito Santo da 
Bóa-Vlsta. 

Assassinato 
O sr. dr. José Roberto, 1° delegado 

auxiliar, remetleu honlem i cliella de 
policia o Inquérito sobre -o assassina-
to, ha dias por nós noticiado, de que 
foi victlma, na eslaçlo de Rio Gran-
de, município de S. Bernardo, o por-
luguez Anlonlo Rabcllo Lobo. 

Das provas contidas nesse inquéri-
to se verifica serem responsáveis pelo 
crime os italianos Donato Ceutoduca-
te, Nilo Nicola e Gluseppe Lago, os 
quaes se acham presos, e Rocco Pas-
tore, contra quem foi expedido pelo 
dr. Juiz de Dlrello da 2* vara crimi-
nal mandado de prisüo. 

Os autos do inquerllo já se acham 
cm poder do dr. Adalberto Garcia, 
I o promotor publico, para dar a de-
nuncia. 

0 eommandantc do destacamento 
de Guararema foi transferido para o 
de Mogy das Cruzes, e o desle, para 
aquelle. 

Quem qulzer os 20 contos qne cor-
rem amanha cumpre um bilhete na 
agencia geral do sr. Rubem Guima-
rães, ã rua Quinze de Novembro, 
27-A. 

CBRONICA SOCIAL 
ANNIVERSARIOS 

Fazem annos hoje: 
A galante menlua Gulomar, llllia 

do sr. Manoel Novaes. 
0 sr. Ulldcbrando Canlinho Cintra, 

preparatoriano de Direito e llllio do 
sr. tenente-coronel Feliclo de Campos 
Clnlra, fazendeiro em Amparo. 

O sr. José F. da Costa, empregado 
da rasa Augusto Rodrigues 4 C. 

HOSPEDES E VIAJANTES 
Está nesta capital, onde vai abrir 

escrlptorlo de advocacia, o sr. dr. 
Mailo Pereira da Fonseca, conceitua-
do advogado, que por muitos annos 
residiu em Itaplra. 

Em visita a seu Irmüo, sr. Antonlo 
G. Machado, socio da casa Martins 
Cosia 4 Comp., acha-se entre nós, 
acompanhado de sua exma. família, 
o sr. Manoel Gonçalves Machado, com-
mereiaute no lllo de Janeiro. 

FALLECIMENTOS 
No Rio, fallceeram o sr. Manoel Pe-

dro Madeira, o medico sr. dr. João 
P.nlo Cavalcante de Albuquerque, a 
sciihorita Sallustla Maria I.lgorio, filha 
do sr. AlTonso Pimenta Llgorio. 

—Em Espirito Santo do Pinhal, a 
sra. d. Claudlna Maria de Jesus, cu-
nhada do sr. coronel Joaquim Leite 
de Sousa. 

—Em Pedrcgulho, município de 
Sanla Rita do Paralzo, o menino Ho-
mero, lillio do pliarmaceulleo sr. ca-
pitão Manoel Cnrispinlano Ferreira. 

—Em Sorocaba, a sra. d. Anna do 
Amaral Masearenhas. 

—Em Ribeirão Bonito, o sr. Joa-
quim Garcia de Godoy. 

—Em Araras, o sr. José Antonlo 
tlarzaglo. 

—Em Rio Claro, o menino Conra-
do, llllio do sr. Jorge illlsdorf. 

0 sr. Jullo Antunes de Abreu, agen-
te geral das loterias da capital fede-
ral, á rua Dlrella, 39, mais uma vez 
vendeu liontem no varejo de sua casa 
a sorte grande, de 15 contos de réis, 
que coube ao bilhete n. G.I04. 

Chamamos a attençao dos leitores 
iara o anminclo que aquella casa faz 
ioje cm outro logar desta folha. Es-

tando ella em maré de sorte, convém 
nao se deixar passar a occasiao de 
pegar uma bolada. 

„ 0 dia « • 
límpido, M m M s * m 
até a tarde, tueedo u m < 

A's S horas, mais ou meoot, 
çou a nublar-se o odo e a atmosp 
ra, mais tarde, apresentava-se r 
gada, ameaçando grande lei 
Escurecendo cada ves mais o L . 
do o espaço de momento a mome 
sclndldo pelos relampagot que se i 
repetindo sempre com máli freqiM-
cla, acompanhados de t a r d e s lonrii-
quos, desencadeou-se a ckNVa com rio-
Icncia, alu por voita das f l | C 

Em poucos minutos, as ruks 
ram cobertas pelas sguas das enxu! 
das.que.em a lgumu datoolla*, 
dlram também as calma»» , enl 
pelas portas a dentro m varias c 
Esse facto se observou prlnclpaln 
nas ruas que flcam nos logares 
xos e nas immedlaçóes das 
do Carmo, Bom Rellro e outras, 
uesMÉÍICçaslâes sempre se inum 

K a C l W o s pontos da cidade li 
estraBwiteeaslooados pela temi 
noiadameute ns 
algumas i 
ves. 

Entretanto, até tarde da noite, a 
policia nao teve communlcaç.ao de des-
moronamento algum. 

A chuva, que rahiu muito pesada 
pelo espaço de cérca do uma hora, 
loi-sc abrandando aos poucos, mas se 
conservou durante toda a noite, cosi 
poucas Intermlttencias. i 

Por esse motivo, os rios do Ta-
manduatehy e Tlelé apresentam-se 
bastante avolumados, e é liem pos-
sível que uma segunda sortlda das 
aguas, espraiando se uum grande 
lençol, maior, talvrz, que o observa-
do lia dias, Invuda toda a várzea do 
Carmo o immedlaçóes, como seja a 
rua de Santa Hosa, obrigando os mo-
radores dalll a se transformarem .em 
goudolclros agels. 

VIDA ESCOLAR 

i pela tempesU 
i fiimairla, c 
•am avarias i 

A33 a s s i n a d a 

Paullna Romana, nora de Nicola 
Constanzl e fllha de Nlcoleta Basila, 
proprietária de uma padaria, na Moó-
ca, ha multo quo vivia cm deshar-
monla com o seu esposo, que delibe-
rou, afinal, abandonal-a, embarcando 
para a Italla. 

Nicola, deveras desgostoso com a 
ausência de seu fllho, attribnia a 
partida brusca desle lao sómente & 
infldelidade de Paullna, desconfiança 
qne externava a sua nora com as 
mais baixas expressões, ameaçando-
a e lnsultaudo-1, em casa da pró-
pria m&e desta. 

Hontem, como era de costume, di-
rigiu-se, As 10 l|2 horas da manhã, 
4 casa n. 160 da rua da Moóca, onde 
residem Nlcoleta e Paullna. 

Ahl chegado, Interrogou sua nora 
sobre a partida do marido, repetindo 
com mais vebemencia toda a casta de 
desaforos com que a mlmoseava dia-
riamente. 

Nicoleta, Justamente Indignada, de-
fendeu sua Olha das inveetivas de 
Nicola, que, enfurecido, sacou de uma 
garrucha, desfechando-lhe nm tiro na 
Cabeça. 

Nicoleta tombou, então, Jâ sem vida. 
0 criminoso tentou evadir-se, oceul. 

tando-se em umas moitas existentes 
nas proximidades da casa, onde foi 
preso p io dr. 5* delegado. 

Compareceram ao local do crime 
os drs. Joio B. de Sousa, ! • delegado, 
e Marcondes Machado, que verificou o 
óbito. 

EXAMKS DE PREPARATÓRIOS 
Resultado dos exames do hontem: 
Arilhmelica—Plenamente : Luiz1 Au-

gusto Correia. 
Simplesmente: Ernanl Correia,'' 
Reprovado, I. 
Inhabi li lados, 3. 
Portwjuez—Plenamente : José Aran-

les de Paiva, Dccio Araújo, O rentes 
Caiiarica e Juvenal Azevedo Penteado. 

Simplesmente : Cyro Lacerda de Oli-
veira, Jusllulauo Lacerda deOlivélra, 
Oetaviano \V. Ilcnorio de Mello e tose 
Eslanlslau de A. Sousa. 

Geometria—Dlstlncçao : Rulien doM. 
Castro. 

Plenamente : Ricardo Mendes Gon-
çalves, Aurélio de Andrade JunquiMa. 

Simplesmente : D. Marlella Mendes 
Correia, Epandnondas L. de Amemm 
c Lycurgo llarbosa. 

Historia Universal e do Brasil—Sim-
plesmente—Dulcidio do S. Pereira e 
Renato de A. Salles. 

Nao compareceram, 4. 
Elementos de Historia Xatuval—Ple-

namente : José A. de Azevedo An-
tunes. 

Nao compareceram, S. 
Gcographia—Plenamente : Joao.P. 

dc Araújo Carvalho, Frederico r lca-
relli, Paulo de Audrade. 

Simplesmente: Abílio C. Botlo, 
Manllo De Cuuto, Jerçnymo Pasqtlalc. 

Elementos de Pliysica e Cliimka— 
Simplesmente : João de Aqulno. 

Reprovados, 2. >áà 
N.lo compareceram, 3. ^ 
—Chamada para boje : 
Portuguez (7 1|2 horas;—Gastao-de 

Almeida Pacca, Joaquim Guimarães 
de O. Ilorla, Anlonlo D as Kllieiro, 
Francisco Pedro B. Junquelro, Levy 
de Barros Mello, José Ferraz Junquei-
ra, José Marcos Xavier de Bezendc, 
Francisco de Faria Bustos. 

Suppleutes : José M. de Abreu, Luiz 
Antônio de O. Júnior, José M. dc Sou-
sa Sobrinho e Manoel Osorio. 

Francez (7 horas)—Oswaido M. .do 
Almeida Bamos, Mario Orllz Pomie, 
d. Joaqulna de Araújo, Fraucmco 
Arantes, Sebast^o S. de Almeida Pra-
do, Arthur Barros de Toledo, Fran-
cisco prado de A. Pacheco c Octaci-
l io Gomes da Silva. 

Suppleutes—Francisco I). de Almei-
da Pacheco, Anacleto F. de Almeida 
Barros, João Gaicla S. Simões e,l.ou-
renço P. de Almeida Prado. 

(ieographia (7 horas)—João Moreira 
Porto, Augusto Nery, Lincoln C. Ma-
cedo, l.uciano Pacheco de A. Prado, 
Carlos Alves de O. Guimarães Júnior 
c Alexandre de M. César. 

Suppleutes—João 11. Gaia, Eduardo 
Camargo Neves e JoHo José ltudr.gues 
de Moraes. 

Elementos de Physica e CUimica (7 
horas)—Bento do Oliveira, Eugeulo 
Monteiro, Benedlcio II. Ferreira, Os-
waido Nearaes, Sebastião II. de A. 
Faria e 1'aulino du Araújo Filha. 

Suppleutes—Alfredo Carlos dc M. 
Gllaliy, Theopbllo li:as dc A. Mes-
qulta e Walter Wllllam Godwln. 

llis/oria Universal e do Brasil (7 ho-
ias,i—Floriano R. de Moraes, Clovis 
de Mello Nogueira, Frederico José 
Marques, Carlos Gludlcl, Cieero dc 
Almeida Lemos e Celso Vlanna. 

Suppleutes—Guilherme de M. No-
brega, Virgílio F. de Camargo e Joa-
quim Cândido de M. Carvalho. 

Inylez (7 horas)—Cyro Larerda de 
Oliveira, Juslinlano Larerda dc Oli-
veira, Raul Lacerda, Álvaro lllumer, 
Joaquim M. de Carvalho, José B. Cu-
ba dos Santos, l.aerle de O. Leite Se-
túbal, Anlonlo Cândido de Rezende. 

Arilhmelica 110 horas)—João Braga, 
Gracillano Xavier Júnior, Alfredo Ai-
res Carneiro, Roberto P. de C. Ver-
gueiro, Joaquim de Melrelles Pinto, 
José Sampaio Góes. 

Supplerites—Álvaro A. Pereira, Re-
nato l.elte, Raul Carlos Brlquet. 

—Healisa-!-e hoje, na Inspectoria 
Geral do Ensino, a nova insperçao 
medica requerida para obter licença 
pelo professor da escola da colonla de 
Caplvary, em S. Bernardo, sr. Edmun-
do Prestes Vieira, que nao poude 
comparecer à primeira luspecçlo, no 
dia determinado. 

-D. Brasllina de Alcanlara foi no-
meada para substituir a adjunta do 
grupo escolar do Leme, d. Benedicla 
de Alcantara, que obleve 00 dias de 
licença. 

—Respondendo a uma consulta do 
director do grupo escolar de 1'arahy-
lnina, o sr. secretario do Interior de-
Clarou lhe que, de accôrdo com o art. 
71 do reg. Interno, as matrículas só 
iodem ser feitas no começo do anno 
ectivo; mas,rnrno da consulta se de-
preliende haver vagas naquelle, e 
a!unmos que desejam preenchel-as, 
foi o mesmo director auetorlsado a 
prorogar o prazo da matricula, afim 
de altender aos pedidos motivados 
por força maior. 

—Foram concedidos 90 dias de l i-
cença a professora d. Thereza Fi-
gueira Marques de Salles. 

—Vai ser encaminhado ao Con-
gresso do Estado um pedido de licen-
ça de d. Hypathla de Azevedo, pro-
fessora da escola do Alto da Serra. 

—•Prove o allegado*—foi o despa-
cho que teve o pedido de vencimen-
tos correspondentes aos mez< s de se-
tembro, o ituliro, novembro e dezem-
bro findos, feito pelo sr. Indalecio 
Constando Ferreira, professor da es-
cola da Prainha, em Iguape. 

—O sr. Inspector geral do ensino 
transmlttiu ao sr. secretario do inte 
rior o termo da Insperçao medica a 
que se submetleram as pro'essoras 
dd. Demira R. de Souza e Maria Ja-
clntha da Costa Deixou de ser In-
specionada a prCessira d.AritoWet-
ta Luz, da 3* escola de Pindamoahau-
gaba, que communicou n lo compa-
recer 4 insperçao por motivos impe-
riosos, pedindo se;a examinadd na-
quella cidade por médicos desser-
viço Sanllario do Estado. 

—Foram enviados ao sr. seeri^ario 
do Interior os requeriment .s pelos 
quaes se apresentam candidatos ao 
provimento de escolas vagas os pro-
fessores : Mario M. de Assumpçío, à 
I ' do Morro Grande, em S. 1*1*1; 
Pedro do Nascimento, 4 do bairrn do 
Bom Jesus, em Rotucalii; d. liaria 
da Gloria Machado, 4 de Annapolls. 

—O director do grupo escolar dd Fa 

. jereram permlsslo n a » pe j -
mutar seus logares, as j u n t a s de 
-rupos escolares d. Ceellla M. de 
Jbuqut.que Freitas, do, da Llberda-
e.e d. Agar C. Flores da Cunha, do 

— « . . . lnspector gersl do « s i n o 
iiedlu ao sr. secretario do Interior 
quo sejam tomadas providencias so-
bre o grave Ineonvenlento das. deno-
minações erradas das escolas Isola-
das, (auto da capital, como do Inte-
rior. 

—Foi proposta ao governo a uo-
meaçSo do professor sr. Mario de ç . 
Campos, para a escola da Vllla de 
Lagoinha. Para reger a escola do bair-
ro dc Torrlnhas, cm Brotas, foi pro-
posta também ao governo a nomea-
ção da professora d. Julla Pereira. 

—O lnspector escolar sr. Lludolpho 
P. de Paula apresentou ao governo 
l seu relatorlo sobre a Inspecclo que 
JRicedeu no 3* grupo escolar do Brás, 
que se acha em bôas condlcçóes de 
iuncrlonamenlo. 

—Vai ser Inspecionado pelo Inspe-
clor, escolar sr. Lconldas Ramos, o 
prédio olterecldo pela Camara Muni-
cipal dc S. Isabel para nelle funcclo-
naretn as escolas Isoladas daquella 
cidade. 

—Insrreveu-se em concurso para 
provimento da escola de plramboiu, 
em IIIo Bonito, o professor sr. Joa-
quim Coelho Pereira. 

—O sr. inspeclor geral do ensino 
mandou consultar o sr. secretario 
do Interior sobre o pedido do dire-
ctor do grupo escolar Pudim Salles, 
de Jaliú, para a crcaçao de annos 
supplementarcs nesso grupo. 

Recebemos a seguinte carta : 
• Sr. redaelor—Peço venia para diri-

gir a v. s. estas linhas: Li uo vosso 
conceituado jornal de hoje, a noticia 
seguinte: 

«liontem, á larde,Fellppc Nery, mui 
alcoolisudo, promovia desordem no 
Lavapés etc.», e, como lambem me 
asslgno Fellppc Nery, venho mui res-
peitosamente pedir-vos vos digneis de-
clarar nao se entender coinmlgo e, 
sim, com pessôa de cgual nome ao 
meu. 

Agradeço, pois, esse grande favor. 
Gralo, dc v. s. espero ser attcndl-

Jo—Fclipjie de Sousa Será, carteiro de 
2" classe na Administrarão dos Cor-
reios de S. Paulo, e residente 4 rua 
Marcos Arruda, 31.» 

THE ATROS ETC. 

S a i i l W n n n 

A companhia Rutoil representara 
boje o drama Ivrlco,- em I actos, Fe-
dora, musica do maestro Umlierlo 
Giordano 

C i r c o F r n n ç o l s 
Esta companhia eqüestre, que tra-

balha na praça João Mendes, palas 
novidades constantes que apresenta 
ao publico, tem captivado a sua sym-
patliia, que so revela sempre cm uma 
enchente. 

Para hoje, por exemplo, aconselha-
mos as famílias que apreciam esse 
ramo da arte, que nao percam a tra-
gl-cumedla Guerra tle Canudos, que 
boje irá deliciar o publico, repetln-
do-se quluta-leira provlma, lambem. 
E nao é só. Para sabhado, os Mila-
gres de Santo Anlonlo Irão agradar 
summamente, que nisso de ser gentil 
ao publico, correspondendo a » favor 
do mesmo, é com o sr. Frauçols. Es-
cusado serA dizer que todos os artis-
tas se exhlbir lo hoje, inclusive o 
Eduardo Neves. 

S a l à o S l e i i i w a y 

Realisou-se hontem, confórme esla-
va auiiunciado, o concerto ein bene-
ficio dos orpliams da Casa Pia de S. 
Ylceule de Paula, organlsado pelo 
professor Fellx dc Otero. 

Prestaram gentilmente seu concur-
so a essa festa artística as exmas. 
sras. dd. Marlella T . de Carvalho, 
llse IUilie e srs. Antonlo de Paula 
Souza e José A. de Souza Lima. 

Do. lodo o concrrlo destacámos Pas-
lorale e Capricio, de 1). Scarlatl, e o 
concerto de Llszl, que, com mais cal-
ma, foram lnlerprtrados de maneira 
brilhante, pondo em relevo as quali-
dades do pianista que lanto recom-
mendam a exma. sra. d. Marietta T. 
de Carvalho. 

Também, no Carnaval, dc Sr.hu-
niaun, á parle pequenos senões causa-
dos pela natural emoção que uma 
pianista amadora solTre deante de tao 
assombrosas peças, a exma sra. d. 
Marlella leve occasiao de evidenciar 
Iodos os seus recursos dc lecbnlca, 
quer pelo lado do mecliaiiismo, quer 
pela delicadeza, finura e requintado 
sacoir dire, em todas essas peças, nas 
quaes a pianista patenteou todo o s 
talento. 

O concerto terminou com a chan-
sonetle de Os\va'do, a Barearolle e a 
valsa Caprice, de llubiiisteln. 

Ainda uma vez, a sra. d. Marictla, 
com uma jnsleza e brilhantismo pou-
co vulgares entre as nossas amado-
ras, revelou os seus excepclonaes 
doies, fechando artisticamente a fes-
ta d e honlem, com a qual o sr. Fe-
llx d e Olero deve sentir-se orgulhoso. 

Ao sr. Paula So iza couberam dous 
números. Medroso de amor, de Nepo-
muceno, e Sem norte, de F. de Otero, 
que foram multo liem cantados. 

Pena foi que a chuva torrenclal da 
nolle impedisse maior concorrência á 
brilhante I- sta. que deixou, sem du-
vida, a inais agradável e duradoura 
Impressão nas poucas pessôas que a 
assistiram. 

Foi preso cm Itararé o criminoso 
de morte no Estado do Paraná, Si-
mao Correia. 

Em Bòa Esperança, appareceu mais 
um bando de ciganos, o que foi com-
munlcado ao dr. chefe de policia 
pelo delegado daquella localidade. 

Recebemos liontem e agradecemos 
duas composições muslcaes da sra. 
d. Adele Damlaui De Falco, Intitula-
das A suon de t/aei, mazurka, e II 
rilorno dalla campaijna, também ma-
zurka. 

Loteria de S. Paulo 
Será hoje pago a conhecido cava-

lheiro, residente nesta capital, o prê-
mio de dez coutos quo coube ao lil-
lliete n. 10240, na extracçao de hon-
tem. 

Esse bilhete lhe foi vendido pelo 
cambista ambulante Carlos Stineli. 

Os srs. Vanorden 4 C., editores 
estabelecidos nesta capitai, euvia-
ram-nos hontem o segundo fasclculo 
de S. Paulo Antigo e S. Paulo Moiler-
no. Este fasclcolo traz vistas compa-
rativas de diversos logares desta ca-
pital, em annos diversos, e o retrato 
do dr. Gabriel Rodrigues dos Santos, 
falleeldo lente da Faculdade de Di-
reito. 

Emfim, o numero que recebemos 
dá mostras de ir avante a excellente 
Id a dos srs. Vanorden 4 C. 

I m p r e a a o s 

Recebemos: 
Arara. N. 3. Anno I. Cheio de optl-

ma collaboraçao e de exeollentes char 
'jes. 

Relazirmi e bitanel preienlali al-
Vasstmblra degli ( M U I <Ul Banco 
Commrreiale Italiano dl S. Paoto. il 
Z5 febbrai» 1905. 

Almanaek da Família para o anno 
de 1005, editado pela Importante 
casa Sousa Soares, em Pelotas. 

O asno na lua. Pbantasia Inverosl-
mll de Gollardo e Rataianga, traduc-
ç*o de Javme «TAIlm. Lembrança de 
fcelil 4 C,„ de Limeira. 

Boletim da Assoeiacllo Ojmmtrctal. 
de Santos. Anno II. « . 80. 

muühSlaa^a. i 
Bha l a * M a n . 
resldeaeia do sr 
começo da Incenaio. . 

Dado slcnat de incêndio, compare-
ceram ao local o çapltlo Phellppe 
Hhelu, B* suhdclegado do Sul da S é , 

resldencia 
teco d * 
«dc 
um 

Hhelu, 
tuuaao ao sr. 

escrlvlo do mesmo posto, uma f u a r 
" ' nbe i rose~^"~ 

acompanhado do sr. Arthur Amor, 
escrlvlo do mesmo posji 
nlç»p do corpo de liomb 
jor Selva, commandaute desta ml-
Ida. 

A casa, que ò de propriedade do 
. . . Anlonlo v a i Porto, nada solTreii, 
sendo o fogo apagado a baldes de 
agua. 

—Foram multados hontem, por In 
fracçJo de posturas munlclpaes, os 
indivíduos Gluseppe Fernando, Ca-
mlllo Aliud a Autoulo Bogone. 

—Estilo sendo processados pelo dr, 
Theopbllo Nobrega, 1° delegado, os 
vagabundos Luiz da Hosa liamos, Al-
fredo Braga Guimarães, Isidoro do 
Espirito Santo e Alexandre Boanova. 

—Os portUjjniezes Antonlo Pinheiro 
e Carlos Pedro da Silva, ambos car-
regadores, tiveram hontem, i nolle, 
uma rixa por o,lumes de profissão, 
sendo o primeiro aggredldo a faca 
pelo segundo. 

Pinheiro, que reside 4 rua da Saú-
de, onde se deu o facto, apreseuta 
um lerlmento Inciso no ante-braço 
esquerdo, atTeclando a palie o os te-
cidos musculares, superficialmente. 

O olfendldo medicou-se na Central 
c o aggressor foi preso em flagrante, 
á ordem do 8" suhdelegado do Braz, 
capiiao Queiroz, quo iustaurou o com-
petente Inquérito. 

—Vai ser internada no Hospício de 
Juqucrv a demente Justlna Maria dc 
Sousa, 'procedente de Vllla Vieira do 
Piquete. 

— Medlanto fiança provisória, foi 
poslo em liberdade o Indivíduo Hen-
rique Núncio, que ante-hontem á noi-
te feriu levemente a José Perlllo. 

- O dr. Theuphllo Nobrega, 2° de 
legado, remetterá hoje ao sr. chefe 
de policia o inquérito feito pelo dr, 
Oscar Ilorla, l " suhdclegado do Sul 
da Sé, contra Gluseppe Crispi, que 
leriu levemente a Gaetauo Gortero. 

—O carroceiro llanliael Copasso, 
residente na rua Dr. Flrmlano Plnlo, 
teve uma briga liontrm, â tarde.com 
seu collega de profissão da casaMat-
larazzo, lianle Arttgllerl, sahlndocom 
um ferimento contuso no orelha d l -
rella. 

Foi medicado na Central pelo dr, 
Xavier de Barros. 

0 dr. Augusto Leite, 8o delegado, 
a cuja ordem foi preso em flagrante 
o aggressor, instaurou Inquérito so-
b e o facto. 

-Procedeu-se, Honlem, a exame 
de sanidade na pessôa de Leonardo 
Avelino Soares, aggredldo na Vllla 
dc Colia por Francisco de Oliveira, 
que lhe desfechou no lado direito 
do rosto um tiro de espingarda, dan-
do-llie, lambem, um golpe dc faca 
na face esquerda. 

As conclusões do aulo dc corpo de 
dellcto foram confirmadas pelos mé-
dicos legislas, drs. Xavier de Barros 
e Marcondes Machado. 

Os ferimentos, por lerem Impossi-
bilitado o paciente de serviço actlvo 
por inals de 30 dias, delxando-o cego 
do olho direito, foram considerados 
graves. 

Coqueluche, astlima, bronchlles o 
tosses em geral, curam-se com o uso 
do Xarope Gloria, á venda em todas 
as pharmacias c drogarias. 

SPOB.T 
MPPOrmOMO ANTAnCTICA 

Multo animadas estiveram as cor-
ridas realisadas anle-hontem uo ele-
gante prado do Parque Antaretlca, 
chamando exlraordluurbimenfe a at-
tençüo dos freqüentadores a lisura e 
seriedade com que foram disputados 
os diversos pareôs de que se compu-
nha a festa hypplca anuunclada. 

Louvores merece, a dlrectorla, qne 
tanto se empenha p ira que os prêmios 
sejam v e r d a d e i r a m e n t e disputados, 
n i o se encontrando fellzmenle o que 
se chama vulgarmente tribofe. 

Eis o resultado dus pareôs: 
I o pareô—Piquiras, 400 ms., Talit 

em 1 , Pinduca em 2o. 
Poules, 178 e 8$-'i00. Tempo 29". 
2o pareô—Velocidade, 400 ms., An-

diirica, em I o , Dourado, em 2°. 
Poules, 70&500 e lOisOU. Tempo 29". 
3o pareô—Trote em Sulkys, 2000 

ms., Rrtruto em 1°, Clara em 2". 
Poules 9$. Tempo 4' 19". 
4o pareô — Parque Antarcllca, 800 

ms., Ramallio em I o , Talisman em " " 
Poules 12170O. Tempo 51". 
D1' pareô—Trole em Sulkys, 2000 

ms., Ilondrtlo em Io , Jai/uaré em 2°. 
Poules 70|5i)0. Tempo 4' 15" 
C parco—Velocidade, 400 ms., Ra-

mallio em 1", r.lli em 
Poules 9$. Tempo 27". 
—EsLamos informados de que o sr. 

J. Brunet llibera, director de corri-
das do Hippódromo Antarel/ea, está 
em negociações para mandar vir 
de Buenos Aires seis aulmaes de trole 
para Sulkys cnronirnendados por di-
versos novos sporlmen desta capital. 

H O J E ! 
r,'oVRHNO—11 secretario da Agricul-

tura despachará com o presidente do 
Estado. 

DIVERSÕES — SanVAnna, Fedora ; 
C.asino Paulista, tiro ao a l vo ; Circo 
Franjais, espectaculo. 

rouniA—Eslarao de serviço na Re-
partição Central, do dia o dc nolle, o 
dr. José Roberlo, 1" delegado auxi -
liar. 

No gabinete meillco-legal, o servi-
ço Inleruo será feito pelo dr. Mar-
condes Machado, e o externo, pelo dr. 
Archer de Castilho. 

Presidirá o espeelaculo do SanVAn-
na o dr. João BapUsta dc Sousa, 1 
delegado. 

I N F O R M A Ç Õ E S 

o TEMPO— Boletim Meteorologia) da 
Commitsao Ceoyravhiea e Geotogica— 
27 de fevereiro—Barr.metro, a 0°, á3 
7 horas da nianli.1, 0:i9.n mm.: 2 ho-
ras da tarde, 099.3 mm.; 9 horas da 
nolle de honlem, 7no.o mm. 

Temperatura: minima, tu°8; maxl-
ma, 30" . 

Vento predominante, até ás t horas 
da larde, N. 

Chuva (em 24 horas), 0. 
Tempo geral, nublado. 
MOVIMENTO RELIGIOSO—Foi o s e -

guinte o expediente do bispado bon 
tem: 

provisões de casamentos: 
Para Ihitiuga, a favor dc Tiburtino 

de Barros e Áurea de Barros. 
Para a Sé, a favor do dr. Alberto 

de Mello Seahra e Zulmlra Rodovalho 
Lebre. 

Para Pereiras, a favor de Indale 
cio de Góes Lima e Maria Brasília 
Paes. 

Para a Sé, a favor de Rapliael Ma-
resca e Maria Nlgro. 

Para Sanla Ipiiygenía, a favor de 
Arlliur Henrique Hatli e Claudomira 
Correia de Moraes: de Adolpho Ro-
drigues Danlas e Eugenia de Figuei-
redo Lacerda. 

—Provisão de uso de ordens, con-
fes-ior e pregador, a ravor do revmo. 
padre Alonso Ferreira de Carvalho, 
residente na Franca. 

Idem de roadjuel' r de SertAozinho 
a favor do padre Jo é le Grazia. ' 

VAcciüAr.Ão — EMa encarregado ho-
je do serviço de vacclnaçao eontraa va-
ríola, na Olre rloiia do Serviço Sanl-
lario, das l i ás 3 horas da tarde 
0 lnspector sanilario dr. Ascanio VII-
las Boas. 

DISPETSARIO na. CLEMF.VTE FERREIKA 
— Dar*o consultas h j e , naqueiie 
Dispensario à rua Libero Radaró, o. 
10: de I I horas ao meio-dia, o dr. 
Jovlnlano R. Alvim; de meio dia A 
1 hora, o dr. Carlos VascrjjiceUoside I 
hora as 2, o dr. Francisco Cavalcan-
ti; de 2 ás 3, o dr. Caramurú Paes 
Leme. 

queira, 
Nontelf 

às quartas-fslras, e pelo dr. 
lontelN Vlanna, ás quInUs-Wra». 

MATADOURO—No Maladooro Munici-
pal, foram abatidos hontem 10» bo-
vinos, 71 suínos, 17 ovluoi • 8 « l e i -
loa. 

Rejeitado, 1 ovino. 
Inutlllsados: I bovino, I I pulmOes e 

6 Intestinos delgados de boviuos, I I 
pulmões e 4 fígados de snln-is. 

Emblema do carimbo, louro. 

L O T S m i A B — Resumo geral doa 
prêmios da loteria da capital federal 
exlrahlda hontem: 

O l U I5:i 
8901 

1701 
PRÊMIOS OI 200| 

«BOI 6735 0 0 » 10090 15180 
10759 

PRÊMIOS DE 100) . 
1282 3597 18819 28653 Í6293 

27051 
PRÊMIOS NA BOI 

2054 0231 172*3 18100 21017 
23214 23333 3109} 25500 29350 

APPROXIUAÇOES 
0163 e 0105 l i o » 
8900 e 8901 10» 

D U M A S 
0101 a 0170 30| 
8901 e 8910 10| 

FINAE3 
Todos os números terminados em 

04 iém S». 
Todos os números terminados em 

3 tem 2(000. 
Telegramma recebido pelo agento 

geral sr. Rubcn Guimarães. 

Resumo dos prêmios da loteria do 
Estado de S. Paulo, exlrahlda hon-
tem : 

10240 . , . 10:0001 
2170 . , , 1:000* 

14023 . . . 400» 
PHBMI0S DE 100) 

10952 15294 
TREMIOS DE 100$ 

7590 8729 8137 
PRÊMIOS DE 0 0 | 

4402 7412 3391 4643 11051 5708 3491 
9931 15493 9464 
PRÊMIOS DE 3 0 | 

5926 7850 11509 8233 83 13058 1819 
18577 9708 14001 12230 13911 1831 
3681 17837 11918 1278 15861 12001 2-iS9 

P o s t a r o a t s u x t o 
Tflm cartas nesta redacçao os se-

guintes senhores: 
Fernando Pacheco Chaves, Alexac 

dre Cobra, llenrlquo Aulierlle, Age -
nor Ferraz, Fraucisco Luclo de 011 
velra Netto, Irmãos Carulcelll, dr 
Nalior Jordão, dr. Flcury Jcannot, dr. 
Joaquim Mamede da Silva, João An-
tr.ulo Leandro, M. C., director dos 
Correios de S. Paulo; Alberlo Araújo, 
Sylvlo da Silva Prado, Anlonlo Pe-
droso, Francisco F. Leão Nctlo, Pio 
Fernandes, dr. Jorge de Miranda Jú-
nior, Mario Mticlo de M. Leite, M. W. , 
dr. Cllbas Pacheco e Silva, Dccio Fer-
raz do Amaral, Domingos Soares de 
Barros, Adriano Maury e Adriano Mo-
reira. 

—Sr. Antonlo Elysio— Carangola— 
Minas—Nao recebemos a carta de que 
fala. O sacerdote, de cuja resldencia 
pede noticia, mora no Seminário Epls 
copai, desta capital, onde lecclona. 

Osannunclos de casas, criados e ou-
tros pequenos (aluga*», precisa se, 
ofíerece-se ele.) custam apenas UM MIL 
REIS (11000) POR TRES VEZES. 

Indicador 
Medlooa 

DR. >. ALVES DE LIMA—da Uni. 
vrrsldade dc Paris, cirurgião da Be-
neficência Portugueza o da S. Casa.— 
Esprclalldade: moléstias do senhoras, 
das vias urinadas e partos.—Residên-
cia : rua Brigadeiro Toldas, 94-A. Con-
fultorlo: rua de S. Bento, 30-A (das 
12 ás 3 i,-i. Telephoue, 301. 

Dlt. BBITTO PEREIRA — Medico — 
Especiali.sla em moléstia da iufancla. 
Consultório, rua Marechal Deodoro, 
lfi-A, dc 1 hora ás 3. Resldencia, la-
deira do Carmo, 43. 

DR. A. VIEIRA DE C A R V A L H 0 -
Cirurgla e moléstias de senhoras.— 
Consullorlo: rua de S. Bento, 13. Ro-
fidencia: rua Ypirauga, u. 8. 

Iir ALBERTO PUECII—Antigo cheio 
•}•• Clinica ophlalniolo„dca da Facul-
dade de Medicina de Bordeos (França) 
professor livre de ophtalmologla. 

Be 1 hora ás 3 horas—41, Rua Slo 
Bento. 

DR. MELLO BARRETO — OcuLlSTA 
—Membro da Sociedade Franceza de 
Ophtalmologla e da Academia America-
na de Medicina. Escrlptorlo : Rua 1)1-
relta, 34. Resldencia: Avenida Rangel 
1'eslana. !lü. 

0CUL1STA—Dr .P. Pontual—Ex-che 
fe de clinica do professor Weck r, 
com longa pratica em Pernambuco, de 
volta dc sua viagem á Europa, onde, 
durante 4 annos. freqüentou as prln-
cipaes clinicas de moléstias de olhos, 
nariz e ouvidos, em Berlim, Paris e 
Vienua, transferiu sua residência para 
rsla capital. 

Comultorio: Rua do S. Bento, 31, 
de I ás 4 horas. 

llesideneia: Rua Vlctorlno Carmll-
o , 29. 

DR. SÉRGIO MEIRA—Medico—Espe-
cialidade, moléstias do coração, pul-
mões e de crianças, atlende a cha-
mados em sua resldencia, á rua Bri-
gadeiro Toblas. 92. Consullorlo, rua 
ló dc Novembro, 16, de 1 ás 3. 

DB. GAMA CERQUEIRA—Clinica me-
dica cm geral e especialmente de 
crianças. Residência c consullorlo: rua 
da Caixa d'Agua. 3. Consultas: de 1 
ás 3 da larde. Chamados a qualquer 
hora. Telephone, 1029. 

DR. VIRIAT0 BRANDÃO—Clinica 
n rdlco-clrurglca e especialmente no-
1< .silas dos orgams gtnllo-itrinariot, 
felle e tgpMlit. Consultas da 1 á< ;J, 
• Ua da Bóa-Vlsta, 41. Resldencia, lar-
go da Liberdade, 33. Telephoue o. UJ. 

medica, «am eMMialldi 
moléstia» da snlr Cor 
de Slo Dento, A l d e I 
Kesldcoeto: raab. Vlrii 
Irtihone, MO. 

— Clinica 
. i ldade—%pMli « 
Consullorlo: rua 

-e I ás 3„ horas. 
Vlrldlana, 67. r í 

Ma. a M m . MeixiAan. da laeola da 
Massagem de Parts—Calllsta e tratado* 
de unhas. Escrlptorlo, rua de 8. Beu-
Io, 21; residência, rua D- Verldtaõs. 

T r > d a r l a r J i r a m f i B l a d o 

B . H O L L E N D E B 
Itua SenadorFe||ó, 27. Trt.801. 

? a g a d u a 

O * ADVOOASO» A n t ô n i o K l -
b e i r o doa Mantas, Ba tav&m de A l -
me ida , G a b r i e l B i b e i r o doa Man-
tos, M m a e v esc r lp to r l o l a s t i m a 
n a M. Manto , n. 07 ( s ob rado ) . 

MARTIM FRANCISCO RIBEIRO DR 
ANDRADA SOBHINHO e HAPHAEL 
ARCHANJO GURGEL—Escrlptorlo, ru» 
Direita, n. 17—Resldencia, rua do Os-
ucrol Jardim, Í5. 

DRS. RAPHAEL A. SAMPAIO VIDA!» 
e JOSÉ1 AMADEU CIÍSAR-Kserlptorlo. 
rua S. Bento, 43 (altoa da eaaa La-
ptoB). 

DR. JOSÉ' PIEDADE, advogado.— 
Escrlpt.: rua dc Quinze de Novembro, 
18 (sobrado). Resldencia: rua D. Ve-
rldlana, 34. Consultas: das 10 Li 3 
horas du tarde. 

D o n t l n t M 
0 DENTISTA PACIANO RAMALIIO 

—executa todos os tiatialbos dos mais 
modernos de sua profissão com per-
feição, garantindo a duração dc todo 
o seu trabalho, por preços muitos ra-
zoavels. 

Accelta pagamentos em prestaçfies, 
prevlnmenle conlraclados. 

Consullorlo e resldencia, á rua S. 
Bento, n. 31. 

O r lrnrcl lo dentista A. Castelt» r u 
qualquer Iralialho dos mats aperfei-
çoados e i< odemos da sua proflsslo. 
por preços muitlssl • o razoáveis. Ac-
cfili pagamento cm prestações, pré-
tiamerile contratada».—Gabiuete e re-
sldencia, rua S. bento, u. 18. 

J O S i m W . H E I 
PROFESSOR DE IX0LIZ 

Classee noetnrnaa das T i a I O 
Rua S. Bento, 30-A—2° andar 

X > o l l o o l r o • 
F U R T A D O D E M E N D O N Ç A — A g e n c i a 

LARC.O DA MISERICÓRDIA , 4 

J. A. LEAL — Agencia, rua de SJo 
Bento, 33. 

MOREIRA CAMPOS — Agencia, rua 
Marechal Deodoro, 8. 

GUILHERME CIURLO—Ag"Ilcl«, rua 
Joté Bonifácio, 30. 

ALFREDO C. PEREIRA-Rua Santa 
Thereza, 20-C. 

QUIRINO DO CANTO—Escrlptorlo e 
agencia, rua dc S. Rerlo, 35. 

INDICADOR C0MMEBC1AL 
C O Q U E L U C H E — T o s s e s , bron-

cliitcs dc., cura i-ndical coin o 
Fcitoral o u Caraguatd, d e A33H 

DROGARIA E PERFUMARIA 
Completo sortimento do drogas, 
produetos chimicos, especialida-
des pharmaceutioas o perfuma-
rins por atacado e a vareja J. 
Auiurnnto & C.—rua Direita, 1L 

PHARMACIA AUÉORA, do 
pharmaccutico S. do Macedo 
Soares, á rua Aurora, n. 55— 
Jtlixír de GUjcerophosphatos, 
tonico de primeira ordoni. Xa-
roí/e de grindelia composto, ex-
cellcnte calmante o expcctoran-
tc. Xarope contra a coqueluche, 
de exito contra essa terrível 
moléstia. 

DR. RUBI A O ME.T1A—Clinica medica 
—Chele do serviço de clinica da San-
la ('.asa. Residência—Alameda Barão 
de Lln.eira n. 51. Consullorlo—S. Ben-
to, 45, da 1 ás 2 horas. Telephone, 

DR. BUENO DE MIRANDA —Esp. 
tlbos, ouvidos, nariz e garganta, dLsct 
pulo do notável ocullsta Moura Brasil, 
cem pratica de Paris e Vlenna, mem-
tro titular da Academia Nacional de 
Wedlcina, ex-med. effectlvo da Poly-
cllnlra do Rio e adjunto da Santa Casa 
—Cous.: 3, rua Direita. M 4s 3—He-
ild.: 27, Blachuelo. 

TERNOS DE BRIM e de ca-
sim ira para meninos. Cavoura 
para o frio.- Paletots e vestidos 
para meninas. Encontram-se para 
todos os preços na — Casa Ba-
ptistu—Rua Direita, 12. Atacado 
a varejo. 

NA CASA BARUEL, ó quo so 
encontra a legitima Agua da 
bcl/cza, especifico contra as es-
pinhas o manchas do rosto. 

CASA BEVILACQUA - Pia-
nos, musicas e instrumentos. 

PIANOS DE AI.UGUEL, d o s me-
lhores auctorcg, a '201, 25$ e 30$. 

PIANOS ITHAD08. AtO 31 d o do-
zombro, liquidamos pianos ga-
rantidos, desde 7008 a 1:1008. 

nosNícii, o melhor e mais re-
sistente de todos os pianos. 

E . BeT i l a cqna 1 C. 
Rua de S. Bento, 14-A—8. Paulo 

V INHO BARUEL, fabrico do 
Rodrigues Pinho & C., 6 o mais 
agradavel e genuíno yinho do 
Porto conhecido. 

AGENCIA GERAL DAS LO-
TERIAS DA CAPITAL FEDE-
RAL. Casa fundada cm 1881. Sa< 
tipfaz-so qualquer pedido de bi-
lhetes para o interior. Rua Di-
reita, 39. Caixa do Correio^ 77. 
Júlio Antunes de Abrou. 

LA SAISOti—Officina de cos» 
turas dc primeira ordem, para 
ec-nlioras. Rua de S. Bento, 14— 
Henriquo Bamberg. 

«GARANTIA DA AMAZÔNIA» 
—A mais opulenta e poderosa 
sociedade de seguros mutuos so-
bre a vida na America do Sul— 
Sedo social : Belém do Pará. Fi-
liara: Rio dc Janeiro e Lisboa— 
Succiirsaoa cm todos os Estados 
da União, províncias do Portu-
gal e nas Ilhas da Madeira o 

DR. A. LUIZ DO REGO—Medico e 
operador—(Cirurgia rm geral n mole»-
tfcs de senhoras). Resldencia, rna das 
Palmeiras, n. 11. Consultorlo, rua ds 
8. broto, n. Ii3 (de i às i 1(2). Tele-
ph< oe, 1019. 

DR. MONTEIRO VTANNA—Especia-
lista em n olesliss das creanças, com 

(ratlca dos prlnclpses hospltaes da 
raors, Itália, Áustria, Allemaaha * 

Ingla terra. Resldencia. rua Maria The-
rera, 23. Telephone, ( » . Consultorlo: 
rua S.̂  Bento, 57. Telephoue, em, dé 

®R. BERNARDO DE MAGA l jH í g í 
—Molertiss internas (Clinica medica). 
Residência: rta dos Guavauazm. 131. 
toB-ultag: rua Direita, iO-A, da i 4< 
i i oias. 

Ml . 4. TBOMAZ DE AQUTVO-wrm 
co »ARTKIBO. Especialista em moléstia-
de senhoras —Resldeaeia: rua de SM 
to Antônio, 88.—O^isultorto (prortao-

•a a.eSBia restdeuda. Tdeyttooa, 

dos Açores. Inspectoria e agencia 
geral em S. Paulo, rua 15 da 
Novembro, travessa do Cora* 
mercio, 1; caixa postal. 191 — 
Antonio de Freitas Pimenld 
Soromenho, lnspector geraL 

LADRILIIOSTE MOSAICOS 
cm cimonto, hydraulico e pó do 
pedra comprimido. Completa fa-
bricaçSo de todas as qualidades 
e estylo. Preços Eem competên-
cia. Avenida Rangel Pestana, n. 
142. Telephone, n. 1.087—O pro-
prietário, Francisco Notarober-
íjk 

D R O G A R I A S I L V E I R A — D r o -
gas , p r o d u e t o s ch imicos • phar-
maceut icoa, aoceaaorios e vasi-
lhame ( a r a pharmac ia , aguas 
m inc raes e out ros a r t i gos , p o r 
p r e ço s r e d u z i d o s — R u a d o Com-
Biercio, n. 9 .—L ima , Santoa * 0 

P H A R M A C I A E D R O G A R I A 
• F A R A U T » — R u a d o C o m m e c 
d o , K — C a s a impor tado ra . D » 
poRito da agua minera l de & 
r t i l e g r i n o , ant iarthr i t ica e anti-
( a t a r rha l , d i g es t i va , aot iur ica e 
optima para mesa 

P E I T O R A L D A S C R E A W Ç A 3 
d e ase is—-o me lho r m e d i e a m e n 
to c a r a tostes daa creanças» 



rua S. 

I A — D r o -
[ e phar-
e r a » i -

i, á g u a » 

Soa, p o r 
3 Com-

I t o a A 0 

J G A K I A 
J o u n i M ' 
ira. D » 
1 da a 
a a antl-
tiurica e 

_ . d i d o a 4 o In ter io r . K M 
voTembro, W-A. 

A O S BRS. D E N T I S T A S - O 
Botieao Univorial, oaaa o spM la l 
d o a r t i g o s doi i tar los , t i l o tome a 
eonco r i cno i a das auaa e o n g e n * 
rcs, p o r q u a n t o é a p r i m e i r a n a » 
te c c n c r i ) e m l odo o B w a l i . 

M a n t é m d e p o s i t o » n a » p r t a » n a n i r n i UUIM/I»™» ——: r -
pacs c idades deste Es tado , o o m o 

e F r a n c a , o — 
l a d o d e Minas . . . 

I m p o r t a ç ã o d l r e c U d u p r » 
c i paes fabr i ca » , c o m cor respon-
d e n t e s e c n » a » d e o o m p r a i e m 
N o v a Yo i l t , Ph i l ade lph ia , L o n -
d r e s , Par ia , P u t t i i g e n • E lbe r -
l e l d . — J a n u a r i o L o u r e i r o A O .— 
6 . Bento , 16. Ca ixa , n. 71. 8. P a u l o 

D e c l a r a ç O a s u m a m a f C i a M 

dor e « • taapo» tta que esta n la 
tinha o tHato de «Ivtda que « e u lo-
gar ao ptotoslo dilTamstorlo I 

Quem, pois, o contrario ousa afllr-
mar, fal-o dictado por sentimentos 
mesquinhos e Inconfessáveis. 

S. Manoel, fevereiro, IDOS. 
L t n s AUQCSTO TE IXKIBA DK A S -

SLMPQLO 

A' praça 
Communlcamos às praças naclonaes 

e extraugclras com as quaes mante-
mos rolaçfies que de coinmum accor-
do e amigavelmente dissolvemos a 
f irma Freitas 4 Rangel, retirando-se 
o soclo José Anloulo de Freitas pago 
e satisfeito de seus haveres soelaes, 
fleando livre o desembaraçado do 
act lvo e passivo, que tlca a cargo do 
soclo José Correia Rangel. 

S. Paulo, 27 fevereiro 1U03. 
JOSÉ ANTÔNIO DR FRE ITAS 
JOSK COHIIKIA RANÍ ÍE I . 

prata 
Communlcamos que, nesta data e 

em successlo A firma Freitas 4 Han-«el, formamos nova sociedade sob a 
rma 1. Rangel & C., para explora-

c l o da Fahrlra de Artefactos de 
folhas de Flaudres e todos os artigos 
concernentes a este ramo de negocio, 
estabelecida A rua Marechal Deodoro 
n. iü -A , confArme contrato registra-
do na Junta Commercial, fazendo 
parte da mesma firma José Correia 
Rangel como socio capitalista e sol i -
dário e José Antonlo de Freitas como 
soclo de Industria. A nova firma as-
sume a responsabilidade do actlvo e 
passivo da lirma Freitas di Rangel 
ora extineta. 

S. Paulo, 27 de fevereiro de 1005. 

JOSK ANTOKIO DE F R E I T A S 
JOSK CORREIA R A N U K L 

A' praça 
Bento Moreira Porto, adquirentedo 

actlvo da firma Moreira Porto & C , 
por escrlptura publica lavrada nas 
notas do 3" tabelllío da capital, em 
22 do corrente mez, convida a todas 
as pessAas que se julgarem credoras 
daquella lirma a comparecerem para 
o reciblmento dc seus créditos, A rua 
de S. Bento, 27-A, até o dia t de 
março vindouro. 

S. Paulo, 25 de fevereiro de 1905. 

BKXTO MOREIRA PORTO 

A' praça 
0 abalxo-asslgnado commuulca A 

praça que vendeu ao sr. Ahrahtm & 
Elias Maluff seu estabelecimento com-
mercial da rua 25 de Março, n. 81, 
nesta cidade, llcando a seu cargo a 
Cobrança de todas as dividas actlvas 
e pagamento das passivas, com as 
quaes nada lém os compradores. 
Para conhecimento dos Interessados, 
publico o presente. 

S. Paulo, lti de fevereiro de 1905. 

SÀI.OMÃO DEMET 

B e c ç ã o l i v r o 

& Mane l i do Para í so 
INFÂMIA 

O deputado Joüo Nogueira Jaguar! 
be, advo/ado nos audltorlos desta co-
marca, cm uma petição de aceito 
proposta por Dolivaes Nunes & C., 
C o n t r a m e u d e v e d o r J o i o C l l m a c o d e 

Carvalho, abusando provavelmente de 
suas immuuldades, talvez sentindo 
prazer de me haver alvejado com um 
punhado de lama e, desse modo, da-
do azas a seus sentimentos de po-
liticagem vingativa, imputando man-
chas e faltas a todo adversarlo, tor-
pemeute a (firma, em um protesto que> 
na mesma, fez, ser meu credito tiy-
pothecarlo contra aquelle senhor, 
phantastico e feito para defraudar 

credores !l 

E, para mais fcrlr-me, pediu que 
seu protesto fosse publicado pela im-
prensa 1 

Desse seu hrtie, produeto dc algum 
accesso de hydropholila, só assim po-
der-sc-A explicar um tal procedimen-
to, merc<í de Deus, estou escapo. 

A lnfamla n lo me attinglu. 
Até sua própria consciência, se é 

que uma lal faculdade abriga em seu 
ser, brada contra t io torpe afnr-
maç&o. 

N l o mo defendo perante quantos 
me conhecem. 

Escrevo Aquelles que, me n lo co -
nhecendo, possam vir a lér esse vil 
protesto. 

Para estes apenas d i re i : 
Joio Cllmaco de Carvalho e mulher, 

em 13 de fevereiro de 1901, quatro 

annos quasi antes que começasse a 

existir a letra pela qual ora se os ac-

ciona, e cm virlude da qual foi feito 

esse venenoso protesto ti, firmaram, a 
meu favor, uma hypotheca, que está 

registrada, em garantia de divida, 
cuja realidade n l o preciso provar, 
mas que, felizmente, poderei fazcl-o 
com homens dentre os mais de bem 
desta comarca; e, a 7 de julho de 
iOOi, novarain essa divida, porque, 
além de mais prazo, precisaram de 
mais quasl quatro contos de réis que 
de mim receberam, afim de salda-
rem, como elTectivamente saldaram, 
nesse mesmo dia e hora, um debito 
hypothecarlo que, desde i * de setem-
bro de 1902, tinham com o capltalis-
ta-banqueiro desta praça sr. Manoel 
Garcia Braga. 

Essa, a realidade: os titulo9 em 
•neu poder, 1 disposlçlo de quem 
queira vfll-os, cstlo registrados em 
conformidade com a lei; a fraude de 
credores n lo passa de uma infame 
calnmnla. 

N l o me arreeelo. 
Phantasia e fraude d» credores tal. 

tez se os possa encontrar em outros ti. 

tulos e conselhos t 

Jamais, porém, poder-se-i conceber 

A <Uniio do» Trabalhador»» 
Qraphloea» 

AO runLICO 
Ha tempos que a cfirporaçlo typo-

graphlca do Fanfulla espera qne lhe 
sejam melhoradas as conulçftes de tra-
balho; entretanto, depois das grandes 
reformas Introduzidas nas ofllclnas 
daquelle Jornal, suas ronillçfies pelo-
raram sensivelmente, especialmente 
devido a ser o novo typo multo mais 
estreito do que o que so usava antes 
da reforma, tanto assim que cabem 
cinco lettras mais em cada linha. 

Kste facto e outros de ordem tech-
nlca ocrasfouaram laes prejuízos, que 
os compositores s l o obrigados a tra-
balhar de i i a 12 horas por dia, 
ganhando multo menos do que os 
compositores de outros diários. 

Os pedidos da corporaçlo s l o os 
seguintes: 

1." Elevaçlo do preço dc 1$.'K)0 
1)700 o mllhelro de quadratins ; 

2." Estabelecimento do logar de 
retranca; 

11." Conlagem de todos os l l lulos; 
4." Estabelecimento do borarlo or-

dinário das 7 horas da nolto às l l | t 
da manli l ; 

B.° Descanço de um dia por se-
mana ; 

6." A n l o admlsslo de novos apren-
dizes. 

Cumpre nolar que a divergên-
cia neste momento resume-se na dl f -
fereucla de 100 réis no preço dc cada 
mllhelro de quadralias. Isto é, de 
11000 quo o senhor Vltaliauo Kotel-
lllil estíi disposto e pagar, a 1(700 
que pedem os compositores. 

A corporaçlo citada, aliandonando 
o trabalho, pretende manter com toda 
a seriedade os pedidos formulados e 
conta'com o apoio de todos os ho-
mens de espirito liumanltarioe justo. 

O CONSELHO ADMINISTRATIVO 

Tém o seu escrlptorlo de advocacia à 
RITA DE S. BENTO, U 

Acceltam causas eiveis, commer-
claes e crlmlnaes nesta e nas comar-
cas do Interior do Estado e uo sul de 

Ao» collega» do «Fanfulla» 
A corporaçlo typographica e ma-

ehlnas do Commerclo de S. Paulo, con-
siderando justos os modestos pedidos 
da corporaçlo typographica do Fan-

fulla, declara-lhe sua plena solida-
riedade, esperando que a classe t y -
pographica em geral faça outro tanto. 

S. Paulo, 27 de fevereiro dc 1905. 

(Deixou de asslgnsr o sr. Bernardi-
no Ferraz). 

Victorio 
Correspondência cxlravlada. Enviei 

muitas. Negocio sempre firme. 
HENBIOPE 

Ordem Terceira 
d» 8. Francisco da Penitencia 

De ordem do rcvmo. ministro co-
nego Anlonlo Pereira Reimlo, con-
voco a todos os f rmlos professos des-
ta Veneravel Ordem Terceira para 
se reunirem domingo, 5 de março, 
ao meio-dia etn ponto, no consisto-
rlo desla mesma ordem, e ahl, em 
mesa coujuncta, deliberarem sobre 
as alterações que devem ser feitas 
no novo compromisso, i>ara que este 
possa ser legalmente registrado. 

S. Paulo, 27 de fevereiro dc 1905. 
EDMUNDO PONTES 

secretario 

Sanco União da S. Carlos 
Pelos syndlcos do Ila ico 1'nllo de 

S. Carlos, os seus procurad ires abai-
xo asslgnados avisam aos Interessa-
dos que a 9 dc março começara, ás 
l i horas, no edlllelo do Banco, em 
S. Carlos do Pinhal, o pagamento do 
3" rateio, na propoiçlo de 2» "Io so-
bre o capital dos créditos homologa 
dos por sentença. 

26 de fevereiro dc 19)5. 
DR . F . DE C . SOARES RRANDVO 
DR. A . L . DOS SANTOS WEBNKCK 

0 Collyrio branco 
de Mendes é o mais conceituado, o 
mais efllcaz de todos os preparados 
congeneres; tem sido appllcado ha 
mais de 15 annos com os melhores 
resultados. 

Depositários: Lebre, Filho A C. e 
Drogaria Americana. 

F»lraa «m Ar ares 
Do dia 3 ao dia 5 do proximo mez 

de março, l e r lo logar, em Araras, 
as feiras trlmensaes de produetos 
agrícolas e Industriara e de animaes. 

0 local das feiras é amplo e ol fe-
rece grandes accomodaçfies para a ex-
posição de animaes e produetos A 
venda. 

Proximo A cidade ha grandes pas-
tagens. 

F E R I D A S 
Cura-se a ferida por mais velha e 

rebelde que seja, tomando o rei dos 
depurativos, o Ellxlr M. Morato, que 
se vende, em S. Paulo na casa 

Bsuniel tk Comp. 

LOTEBIAS 00 ESíAQODE S.PAULO 
O n h a i x o a s H i g n a d i t , t h e -

• o u r e i r o « I a s l a t e r l a s « I o 
E s t a d o , f a z p u l i l l u » q u e , a 
p a r t i r <lo p r o \ i i n o m e / d<-
m a r ç o , a s e x t r a i f A e s « l u a 
i e t c r l a * t e r i i l o g a r A h 
q u a t r o l i a r a * <ia l a r d e n s 
r e s p e c t i v a T l i e N o u r a r i a , A 
r u a J u s é B u n i f n í - i o n . I O . 

S . P a u l o , d e f e v e -
r e i r o d e 1 0 0 5 . 

O Tliewouroiro 

Dr. 

Ser iedade de Medicina 
• Cirurgia de 8. Paulo 

(SEGCNDA CONVOCARÃO) 
Assembléa geral extraordlnarla, em 

1" de março de 19115, as 7 horas da 
noite, na séde social, para elelçlo da 
dlrectorla que tem de serv irem 1905-
1906. 

Esta assembléa, na fôrma dos Es-
tatutos resolvera com qualquer nu-
mero de socios presentes. 

s i s s l o ORDINABIA 
Immedlatamente depois da assem-

bléa geral, a Sociedade reunlr-se-4 
em sesslo ordlnarla. 

S. Paulo, 23 de fevereiro de 190S. 
D R . STNESIO PESTANA 

i * secretario 

B r o n e h i t a 

. a s t h m a t i c a 

Eis o que diz o conhecido 
tarlo, sr. José Carneiro da Si lva ' Re-
go, residente na Bahia, em rarta di-
rigida ao sr. Sonsa Soares, auetor do 
P e i t o r a l de Cambará : 

«Com a mais viva satisfacclo, 
• lanço m io da peniia para dar-
«lhe noticia de uma Important" 
•cura realisada pelo f e i t o i a l 
• de Cambará , a qual servirá 
• de grande utilidade para a hu-
• mauldade soffredora. 

• lia cjrca de cinco annos, 
• pessda de minha família acha-
<va-se atacada de hronchlte 
«(isthmallca, que fazia-me v l -
«ver debaixo da mais acerba 
•dér, n lo obstante haver ellu 
«usado, por longo lempo, mul-
«los preparados e receitas me-
• dicas Indicadas para esse fim. 

• L e n d o , porém, o Jornal de 
•Noticias, desta capital, nelle 
•deparou-se-me um annuucio 
• do P e i t o r a l de Cambará , 
•em que eram relatados os seus 
«elbcazcs eleitos. 

• Em vista disto, resolvi rom-
«prar o preparado e dal-o A 
• doente, que apenas com alguns 
• frascos restabeleceu-se comple-
• tamente do terrível Incommo-
«do qu", por tanto lempo, a per-
•segulra. 

• Surprehendido po r t l o adml-
«ravel cura, com o coraçlo re-
p le to de Immensa alegria, n lo 
«cesso dc fazer votos pela pros-
«perldade de V. s„ a quem a 
• humanidade solTredora tanto 
• deve. 

• Auclorlsando-o a fazer des-
• tas linhas o uso que lhe con-
• vier, subscrevo-me etc. — José 
«Carneiro da Silva nego. • 

0 PEITORAL DE CAMBARÁ, que é 
o melhor remédio para as alTecçries 
pulmonares, lironcbltes, coqueluche, 
astlima, rouquldlo e qualquer tosse, 
tem o seu deposito geral no KSTAB-
INDUSTRIAI. - PIIARMACRUTICO S o u a a 
S o a r e i . em Pelotas (E. do Rio Gran-
de do Sul). 

Vende-se em Iodas as pharmaclas 
e drogarias do Rrasll. 

Frasco (sellado), 3$700. 
Depositários em S. Paulo: 
Lebrs , XrmSo h M e l l o , rua 15 de 

Novembro. 4. 
Barne l h C., rua M. Deodoro, 2. 
J . A m a r a n t a & C., rua M. Flo-

riano. 7. 

(ASA DE EMPRÉSTIMOS 

P E N H O R E S 
de Júlio Lyon 

R i a da Caixa 4 'Agan, 8 
JOROS BODICOS 

Boned l c t o B i n i s , avaliador da casa 

Hospital Samaritano 
EUNLXO A N N C A L DOS CONTRIBUINTES 

2" chamada 

De accõrdo rom os Estatutos, a dl-
rectorla convida os contribuintes aos 
fundos do Hospital a reunirem-se, no 
dia 28 do corrente mez, às 8 horas 
da noite, A rua S. Bento, 68 (sobra-
do), aflm de se proceder A elelçlo dos 
novos dlrectores c rccetier o relatorio 
e contas referentes ao anno de 1901. 

S. Paulo, 23 de fevereiro dc 1905. 
U . J. MACDONAI.D 

Director-secrclarlo 

ALIJVIO BRASILEIRO 
O Al l iv io Bras i le i ro cura dúres 

nevralíleas. 
O Al l iv io Bras i l e i ro cura dòres 

rbeumatlcas. 
O Al l iv io Bras i l e i ro cura d^res 

no utero. 
0 A l l iv io Bras i le i ro cura toda 

a dAr. 
Vende-se na 

CviSií BAniEÍ & C0UP. 
t k u PAULO 

, C » H ^ W U T O 1 

POOCK 
S A ' Q O S M E L M O H E Í I 

m i t nnutiaiRii 
rnmm 

Ha multo» anno» 
CASTA DK CONSIDERADO 

8. Joio da BAa Vista, »0 de junho 
de IgBf . - I I lmo. sr. Luiz Carlos— 
Amigo e sr. — Peço remetter com 
urgência e como eneommenda mais 
i » garrafas de seu vinho de Jurube-
ba Paulista, especifico para cura das 
enfermidades do fígado e que tanto 
proveito tenho encontrado, que au-
ctorlso a v. s. fazer publicar, se en-
tender de proveito A humanidade sof-
fredora. 

Sou com estima de JT. S. amigo, 
obr®. * 

Joaquim Condido de Oliveira 

Para attender A procura qne tém 
tido os conhecidos preparados do 
pharmaceutlco Luiz CARLOS, chegou 

Sara a DHOUARIA AMERICANA , d e L . 

uelroz & C., A rua DIreila, 10 B, um 
uovo sortlmento. 

Acham-se, lambem, A venda em 
todes as pharmaclas e drogarias ; cm 
S. Joio da Bôa Vista, phsrmada 
Aguiar, e em Santos, pbannacla Fer-
nandes. 

M o r p h é a 
EstA hoje reconhecido que a terrí-

vel moléstia morpliéa cura-se usan-
do por algum tempo do Ellxlr II, 
Morato, o melhor depuratlvo, que so 
vende na 

Oaaa B a r n e l b Comp. 
5. PAULO 

R O A DR I . BCNTO, 17, 

A 
H » , 

vsMa sara vaMda 
—de doMiage aa 

•na 
t e n 

p r o p r i e t e . 

d o a e t u a l - i 

mente maior numeo i« 
ro de bem mobília-
doe e confortáveis 
oommodoe,continúa 
a receber hospede* 
e penslonlstae, sen-
do a diaria de 8$ 
réis para hospedes 
e a mensalidade pa-
ra pensionistas des-
de 1800000. 
0 melhor purgante 
6 o Pó Rogl. Ello faz cessar 
Immediataincnte a mais pertl-
naz tirisSo <lo ventre o dissipa 
as idéas tristes, aa enxaqueca» 
e as congcstões, quo são a con-
seqüência delia. 

Como o HOU gosto é muito 
agradave!, as mulheres e as 
crianças toniam-n-o com prazer. 
Em uma palavra, elle purga AORA-
D A V E I . M K N T K o rapidamente. 

Por isso, n Academia de Me-
dicina de 1'ariB teve a peito ap-
provar este medicamento, para 
recommondal-o aos doentes, o 
quo é muitíssimo raro. 

Deita-se o conteúdo do vidro 
em meia garrafa do agua. Para 
as crianças, basta a metade do 
vidro. O pó se dissolve por si 
só, cm meia hora; bebe-sc, então. 

So lhes offereccrem qualquer 
outra limonada purgativa.oin lo-
gar do Pó Rogó, D E S C O N F I E M , K 
ron INTERESSE, o, para evitar 
qualquer confusão, exijam que o 
envolucro vermelho do produeto 
tenha o endereço do laboratorio: 
Maison L. Frcre, 19, rue Jacob, 
Paris. 

A' vondn, em todns as phar-
maclas. 

Prodncto fabricado no labo-
ratorio da cnsa L. Frfcre (A. 
Cliampigny & C., successores), 
no Rio de Janeiro, pelo pharma-
ceutico da mesma casa em Pa-
ris, formado na Escola Superior 
de Pharmacia de Paris, 

j R h e u m a t i g m o 
Cura radical do rheumatismo, to-

mando o Elixlr M. Morato, que se 
vende, em S. 1'aulo, na casa 

B x r u e l & Comp. 

Cl Mulher doente 
E' porque quer; — - e qulzer sarar 

use das Pilulas de T a y u y i M. Mora-
to, que se vrudem na 

C a s a Ba rne l & Comp. 
S. PAULO 

E D I T A E S 

PRAÇA DK CM PRÉDIO 

O doutor José Maria Bourroul, Juiz 
de Direito da 2" Vara, desta co-
marca da capital do Estado de S. 
Paulo etc. 
Faz saber aos que cslfi virem, ou 

delle noticia tiverem, que, no dia 8 
de março futuro, á uma hora da tar-
de, á porta do Fórum, serA levado a 
publico preglil de venda e arremala-
ç lo e por quem mais dêr e maior 
lanço offcrecer, s»rA arrematado o 
imiiiovel Infra descrlpto, penhorsdo 
A baroneza de Cintra, rin execuçlo 
hypolhecarla que lhe é movida por 
Wllllam II. Reynolds: uma casa A 
alameda Barlõ de Piracicaba, sob 
numero quarenle c dous, dlstrlcto e 
freguezla de Santa Cecília, desta ca-
pital, lendo três janellas dc frente e 
porl lo do ferro ao lado, com o res-
pectivo terreno, que mede dez me-
tros, mais ou menos, na frenle, por 
quarenta e cinco metros, mais ou 
menos, de fundo, estando o terreno 
todo murado, tendo a casa dez com-
partlmentos. torrados e soalhados.com 
uma dependencia para forno, galll-
nhelro e quartos para despejo, co-
berta de telhas conlinando a pro-
priedade, por uin lado, rom a do dou-
tor Joio Antonlo de Oliveira César; 
por outro, com propriedade de Emí-
lio Relchert, e pelos iuudos, com ter-
renos que foram de Eduardo Ribeiro, 
pela quantia de dezesels contos de 
réis. fe, para que chegue ao conheci-
mento dc todns, foi passado este, pa-
ra ser afllxado á poria do Fórum e 
publicado pela imprensa. Pas-ailo 
nesta cidade de S. Paulo cm 15 dc 
fevereiro de 1905. Eu, Luiz Augusto 
Ferreira, 4o cscrivlo, escrevi. 

José Maria HonrVoul—EsiA confor-
me. O V escrivlo—Luiz Augusto Fer-
reira. 

A V I S 0 3 

Est rada de Ferro Sorocabana 
AVISO 

De ordem do sr. dr. Superinten-
dente, faço publico que, a partir de 
1° de março, p. futuro, o trem da 
linha Ytuana, de Jundiahy a S. Pe-
dro, Piracicaba e í tú , estará em cor-
respondência com o trem P 3 da S. 
Paulo l lailway, que parle de S. Pau-
lo As 6.25 da mannl, cessando a cor-
respondência com P 7, que parte i s 
10. ÍO. 

S. Paulo, 25 fevereiro de 1905. 

A . PENIDO 
Chefe do Trafego 

Companhia l í ogyana 
Faço publico quc.no dia 1° de mar-

ço proximo futuro, será alierta ao 
tralego de passageiros, mercadorias e 
serviço telegrapidco, a estaçlo de 
Aramina, uo kllometro 148 dó ramal 
de Sauta. Rita do Paraíso. 

Campinas, 22 de fevereiro dc 1905. 

Josii 1'ERFIR A RÉU IttÇAS 
lnspector geral 

trem q o e . 
Campinas As » . t l M., na se-
tolra, ou dia seguinte ao la-

rlado earrespondenie. 
De Campinas para S lo Paulo, se-

r i o lambem emlllldos bilhetes deex-
curslo, nas mesmas condições acima, 
« l os trens que parlem As 12.07 T., 
1 . 0 T. e 4.3» T., aos salibados e ves-

Kras de feriados; x por qualquer 
im nos domingos e feriados, valen-

do a volta de Slo Paulo a Campinas 
—nestes dias—em qualquer trem, e 
na segvnda-felra ou dia subsequente 
a feriado, pelos trens 8 3o M., U.25 M. 
e I0.1U M.r de Slo Paulo. 

O preço desses bilheles é de rs. 
U t O O O , para I a classe, e 6 * 3 0 0 , 
,para 2* elss«e. 

Egiialmente serio emlllldos bilhe-
tes de excurslo de S. Paulo rara 
Jundiahy e vice-versa, em Idênticas 
.çondlçrtes e pelos trens correspon-
dentes aos sclms mencionados, a 
8 9 0 0 0 e 4 * 0 0 0 resuaaivamentu. 

Superintenf lKla, 
S lo Paulo, K de fevereiro de 1905. 

WlLLIAlf SPKKIIS 
Superintendente. 

Companhia 
Bamal P e n e : Campineiro 

AVISO 

Previne-se ao publico que a taxa 
cambial a vigorar nesta estrada e na 
•Secçio Funllense, no mez de março 
proximo futuro, é dc l i d. ou mais 
30 <';0 sobre as bases das tabellas 3 
a 17 com excepçlo das tabellas i e 
3 lio R imai Férreo c Café, tabellas 
3-A, 3-1), l e 5, na Funllense, que 
.nlo tem ramblo, sal mal l s l )|0e 
café no Ramal Ferreo mais 2ó0|Q ou 
£anihio de 15 d. 

-Campinas, 2i> de fevereiro de 1905 
ALFREDO B. DA S ILVA JF-OUVKIBA 

lnspector géral 

Companhia Mogyana 
TARIFA MOVEI, 

Xo mez de março proximo futuro, 
vigorará nesta estrada e no ramal de 
Duakupé (trecho mineiro) a la\a 
ramblal de 14 d. por I?, equivalente 
ao augmenlo de :III % sobre a> razões 
normar» das laliellas de l -A até 3;— 
5 na parte federal e no referido tre-
cho de Guaxupé—e de 6 até 17,—sen-
do isentas de cambio as tabellas 2, i 
r geiteros de primeira necessidade 
e na parle csladoal a tabelia õ. 

As razíi^s das taliellas 4-A c sal 
lerlo o aceresclmo de 18 "|„ lia linha 
Tronco c Itamaes e n l o soiTrerlo ftn-
gmento al^uni n u linlia^ de conees-
slo federal e nein l i o pouco no tre-
cho mineiro do ramal deCuaxupé. 

A's tabellas café, 3-A c 3-B, serl 

A n n u n o n o s 

São F a u i c B a i l w a j Company 
BILHETES DE EXClRSJkO F.NTHK 

slo PAI:l.n, JCNDlAIir s CAMPINAS 
Faço publico que, a partir de I o 

de março proximo futuro eu, deante, 
até novo aviso, serio emlltldos bilhe-
tes de excursão, de Ida ei volta, em 
1* e 2* classes, de Silo Paulo a Campi-
nas, validos para a Ida—aos sablia-
dos ou vesperas de feriados, pelo 
trem que parle de S lo Paulo As i.iO 

e aos domingos e feriados—em 

Concursos 
EM OI P. CONSLSTE A FELICIDADE ? 

Prêmio, lOgOUU em dinheiro 

Recebemos mais as seguintes car-
tas : 

IV. 2 1 . 
' Illmo. sr. redaelor. 

Que dica em que consiste a felicidade f 
Primeiro, em ter em Deus plena con-

1 fiança, 
Tornando os dias—elos de esperança 
Que nos prendam da lerra a et^rnl-

[dade. 

E' preciso, depois, mediocridade— 
Quero diz r—liem modesta a.iastança: 
Sarilllicada ao labor—que n lo cança, 
Se inelr.ado ao lieljo de amizade; 

E pelas hellas-arles poellsada; 
E juncada com llor.rs de \lrtnde-^ 
Sómcnte As almas sls acrysolada; 

Em nada crèr do mundo, que elle II-
í lude. . . 

K da fonte dos réos—aurl rosada— 
A Deusa decautada—â vida surde I 

JV. 22. 
• Em que consiste a felicidade » 
A justiça o a liberdade n l o s lo 

déste mundo: consequentemente, n lo 
existe a felicidade.» 

.V. 23. 
«Em que consiste a felicidade? 
Eis um Iheina bastante dlfliclf de 

ser explanado, mórmenle pari um 
Intellecto sem nenhum cultivo, como 
o deste seu criado. 

Para uns, a felicidade é possuir di-
nheiro; para outros, viver longe do 
movimento social, num retiro sau-
doso, em constante conleinplaçlo da 
Natureza selvagem, Nira do eontacto 
humano, livre, portanto, das misérias 
moraes que aflligein o homem social; 
ein completa paz espiritual, desobri-
gnndo-nos desla constante liicla pela 
vida, que, além de nos gastar o cor-
po, enfraquece nossa alma, Inliltrando 
nella o desanimo, um d'is maiores 
inimigos do homem. 

A felicidade pôde apresentar-se sob 
diversos aspectos, segundo o modo 
de vêr c as condições de cada Indi-
víduo. 

Para mim, por exemplo, a felicida-
de eu encontraria num casamento 
perfeito, em cujo lar reinasse a doce 
paz domestica, que me proporcionasse 
o uecessarlo lialsamo para feridas mo-
raes, olTerecendo-me relativo confor-
to para o lahtilar quotidiano. Acho 
que nisto consiste a felicidade alme-
jada do homem que vive do traba-
lho, me-mo porque *.rrdadelra fel i-
cidade n l o pode existir -obre a terra. 

E' esta a minha opinllo, resalvan-
do a dos que entendem que ser feliz 
é comer e dormir.» 

N. 24— «Em que consiste a felici-
dade t 

Em amar e ser lambem amado, 
sem que nenhum olislaculo se ante-
ponha, A unllo do homem feliz com 
a mulher que ama. Em ser bom ll-
llio, bom marido, bom pae. Em ser 
llrine no cumprimento de seus deve-
res. Em n lo sentir na consciência o 
vesti do, sequer, de uma pequena ía -
ta. Em ser respeitado pela sociedade 
e por cila apontado como o exem-
plo do cldadlo. Em ler a paciência 
que teve Job, a ll lu«traçlo que teve 
Salomlo, a gloria que tem Santos 
liumont, a fortuna que tem Rolsclld. 
Era ter em Deus unia crença Inaba-
lavel, absoluta, unira I Em ser, em 
sunima, admirado, quando vivo, pran-
1' ado, quando morto, prendado, quan-
do em concurso. 

Os fartore, da fellclda lc slo tantos, 
que ainda nlo houve e, penso eu, 
nunca haverá, no planeta que habi-
tamos, um homem feliz. Isto é, ca-
paz de ahrangel-a toda. 

Enlrelanlo, sr. redactor, eu seria 
muito feliz se unhasti os dez .'« 

.V. 2.~>—«A felicidade é, para nos, 
Ulo eulgmatlra como a própria vida. 

Aquelle que, na opinilo dos outros, 
passa per ser o mais felizardo, é, na 
própria, o ultimo dos infelizes. 

Como saber-se assim em que con-
siste a felicidade! 

So meu peusar, n lo ha ninguém 
feliz, porque, se houvesse alguém na 
terra que reallsasse todas as aspira-
ções, nesse dls, a amblçlo fal-o-la 
maldizer a sorte de n l o ter rreedo o 
mundo. 

vida : - A ILUSÃO.» 

JV. SO— «A feUeldade consiste em 
trabalhar dursnte o dia o dormir du-
ranle a nolle. 

O que significa viver honestamente 
do seu trabalho, ter saúde e paz de 
consciência. 

A felicidade n l o está na pobreza 
por si, nem no amontoar dinheiro, ou 
riqueza, com ou sem esforços, de ino-
do digno, ou ulo , porque mi fosse as-
sim, todos os meios de adquirir o di-
nheiro seriam, S' n lo lícitos, pelo me-
nos asplravels. O dinheiro em si 
pouco e; nlo traz saúde, nem ale-
grias; facilita apenas obter esses 
nens algumas vezes; é um meio, um 
caminho para se chegar a um /Im, 
que só concorre para a felicidade, 
quando bom, capaz, humano. Justo e 
harmonlco com a consciência s l e 
com o dever. 

A vaidade é a maior Inimiga da 
felicidade; a reslgnaçlo, sua melhor 
amiga.» 

•V. 27. «Em que consiste a felici-
dade t ' 

As opiniões s lo multo diversas; pa-
ra mis, consiste na riqueza, para ou-
tros lio amor, para outros, iia saú-
de ele. 

Porém, de que serviria tudo Isso 
ao homem, se tivesse commettido um 
crime I O remorso o acompanharia 
sempre, perturbando a paz dc sua 
consciência. 

N lo . Tudo Isso n l o faz a felici-
dade, porque em todas as nossas 
alegrias lia um momento de des-
gosto. 

A verdadeira felicidade eonslsle em 
o homem ser Iram, Justo e honesto, 
Isto e, caminhar pela estrada da virtude 
para conse/ulr ter a consciência pura 
e o esplrilo traiiqulilo. • 

.V. "H. «Em resposta á pergunta 
• Em qu • coniilte a felicidade ?•. res-
ponderei : 

A felicidade consiste cm vér sorrir 
nos braços da esposa adora-la o es-
tremecido lllhinlio.-

XOTA—Ainda hoje, ulo podemos 
dar lotl.is as opiniões, tal asuaabun-
dancia. 

Tenham paciência : todas <er!o pu-
blicadas, desde que escrlplas uos 
moldes da secçlo. 

—Mais uma ' vez declaramos que 
nesta secçlo u lo calw política. 

Por Isso, temos cortado todas as 
respostas que trazem referenda, ou 
alltislo pessoal. 

Para Ir.itar de política, a folha tem 
os seus artigos de fundo e as suas 
nolas. 

— Sr. B rgeron de T. — Cl sr. chora 
tanto e 1,1o liem, que até dá vontade 
da gente mandar-lhe os ICSuOO, mes-
mo fora do concurso. 

— Sr. Ivo, o Altivo — Tlelé — A sua 
definir-Io ulo pude saliir, pois já te-
mos declarado mais de unia vez que 
nesta secçlo n lo podem fazer-se ali li-
so rs pesf iues. M o acha v. s. que fez 
uma alluslo pessoal f 

—Sr. lelererico V. Tupynambú—En 
Uo, a felicidade consiste na tngnoran-
cia f (Ira, «ru Tupynamlil , o sr. está 
desprestigiando a grammatica indí-
gena. A sua opinllo sai amanhl, com 
aquella ingnorancia e o rrslo. 

—Sr. Amnasar—Avaré—Multo an-
tes dc v. s„ já o conselheiro Arrano ha-
via chegado a essa concluslo. 

Quem salte o sr. peu-a que lombo 
de porco é corda dc viollo I 

A 
« 8 » 

R. B. Seriedade Partogneza 
de Beiieficearia 

A dlrectorla desta soeleda-
, ^ d e convida os parentes da 
^ra l l ec ida A M a r i a C « a t o d i a 

áa O l i v e i r a para assistirem 
a uma missa de annlversarlo, 

pelo falleclinento da mesma e que 
deve ser rezada no proximo dia 2H. 
ás 8 i|'-' horas da manbl, ua capella 
do edlllelo social. 

O lieneQcente 
M. 1/uniz Pontes 

i 
4 » Joaqulna de Lima Xavier 

^ ^ ^ Ferreira e filhos Rosa de Ll-
• i • ma Xavier Ferreira e Thereza 

• Ferreira da Concelçlo, fazem 
celebrar a missa de trlgeslino 

dia, que por alma de seu sempre cho-
rado esposo, pae, I rmlo o sogro, ser4 
rezada ua Ordem Terceira de S. Fran-
cisco, uo dia 1" de março, ás H i|2 
da manlil. Por esle aeto de rellgl lo 
confessamos eternamente agradecidos 
a todas as pessõas que o assistiram 
e asdstirem. • 

Carnaval 
Grande sortlmento de mascaras, 

«confettl», estalos, cometas, lanra-
perlumcs, narizes, rhapéos, distluctl-
vos etc. 

LOJA DA C1I1XA 
Kl" A FLORENCIO DF. ADR El", 1 

Queiram pedir o catalogo de car-
naval. 

O h s di dr. Idusrda Pndi 
Encontra m-se A venda neste escrl-

ptorlo : 
PASTOS DA DICTADCRA MIL ITAR NO 

BRASIL, i volume—livro que .acom-
panhará, ua Historia, a Dicladura com 
um silvar, de certo amortecido, mas 
perenncmenledesagradavel de lat>'go>, 
despedido contra a vletorla do jacobl-
nismo político e do fanatismo positi-
vista.; preço, 5$000. 

ILLUSIO AMERICANA, I VOL .—que , II0 
dizer de Eça, é o mais forte eesplendldo 
liliello que se tem construído contra 
a raça neo-uuglo-saxonla, tal coino a 
moldaram na America, um sólo uovo, 
o uso muito duro da escravatura, o 
contado violento coiti raças barbaras, 
o excesso de democracia utilltaria o 
a carência de uma tradJçio; preço, 
5»000i 

VIAGENS—2 volumes—obras repas-
sadas d'' verdade, Interessante saber 
e vigor luminoso; preço, iOtOOO. 

BAXriEIliA NACIONAL—I VOl. — llVrO 
cm que o rmlnenle escriplor mostra 
uma' nova face do seu saber e em que 
prova que a bandeira, Ideada pelo sr. 
Teixeira Mendes para a nossa palrla, 
u lo passa de uma bola sem siguillca-
r lo , havendo na sua confecçlo : Ia, 
desprezo e Ignorância da tradlçlo 
histórica; 2o, erro capital de astrono-
mia, e 3°, grave menoscabo da esUie-
tica ; preço, 33000. 

COLLECTANEAS—1° v o l u m e , q u e aca-
ba de sahlr das ofllclnas do Lyceu 
do Sagrado Coraçlo e que traz oi 
Importantes trabalhos ao lllustrado 
escriplor—L'Arl c lmmigralion, além 
de muitos e Interessantíssimos artigos 
que escreveu para a Hevisla Moderna, 
.sabida á luz em Paris, ha poucoi 
annos; preço, 0*000. 

nlBMISMB II 
i w v p ^ M l i I V 

R I A tiERKUL_0SMI0,28 

S e n l ç a p i p f a l l a 
rau> 

< S e p « p a d « p * O I S M I -
f i o a d o r Maoional» 

Machlna prlvlleglada^pelo Oovanso 

CABRAL DOS SANTOS & C. 
S . P A U L O 

B r a n d e a a g j m a a i o 

v a n a d a a . 

L o j a «o J a p ã o 
R I A S. BENTO, 42 

m. rxxjiM 

CHALET DO G M O 
P H A N T A S M A 

« - U B S 0 M Ü H I C I P I L ^ 

H O J E 

m Ifi 
27 

Em egual data do anno passado, foi 
domingo. 

Resultados de hontem: 
Rio S. Paulo 

Centena I(SI|I Centena 210 
Dezena 64| Dezena 40 
Grupo 16||Grupo íü 

Acertei honlem iiogrupo por S. 
Paulo. 

C a p i t ã o N e g r a 

Qiereis uma prova da indiscutível O 
su])criori(lade c virtudes da ver- J 
dadeira agua ^ 

Q u i n i n a § 

M i g o n e ? • 
Exig-i de vosso barbeiro que a use pa r a vosso 

cate ' . lo k barba , e depois de poucas vezes Hcareis 
convencidos a satisfeitos. 

C I I Í I IJK IO c o m n s i i n i t n ç A c s 

DEPÓSITOS 

E A R U E L & C - — L a r g o d a S é , 1 
E 

MoreiH A M o n a s i — L a r g o d e S . D e n t o , n . 3 

I t f M M M t l t M t t i 

R E J O Ü ! 
B A I M P O R T A N T E 

Agencia Geral das loterias da Capital federal 
3 3 — P t U A D I R E I T A — 3 8 

J U L Í O A N T U N E S D E A B R E U 

T ! f ^ " f f ^ 1 1 fik eaaaa qaa o publico deve dar pre- T t U T r i ik 

fereneia, por sna seriedade e w £ 1 I v A 
n importaneia commercial 

Fo i v e n d i d a m a i s u m a s o r t e g r a n d e 

Da 110-122 loteria eitrahida hontem, 27 do corrente 
B e m c o m o t o d a a d e z e n a de it< 6161 a 6170 

IO p r e m i o s na i m p o r t a n e i a de I 5 i 4 7 0 $ 0 0 0 

S a m b a d o p r o x i m o , 4 â e m a r ç o 

GRANDE LOTERIA DA CAPITAL FEDERAL 
$ 

Este p r ê m i o t e m s ido v e n d i d o p o r d i v e r s a s v e z e s n s s t a AGEN* 
CIA G E R A L e u l t i m a m e n t e VENDIDO e P A G O e m 8 d e o u t u b r o . 

A p r e l e r e n e l s p a r a • • • • s i p r a d a b i l h e t e s <fe*ta g r a n d e l « t « r l a < i a v a aar dada» 
p e r l e d o s a e s n e t i v e e , a e e t a a n t i g a e « c r e d i t a d a a g e a e i a g e r a l , _ __ 

I T l I l f 1 o a s a q u e , n o s e u i m p o r t a n t e vare jo , t o m ITIIIFJA 
t J i l H ^ i l v e n d i d o g r a n d e s p r ê m i o s 
Os pedlJos do Interior derem ser dirigidos ao i g i aU gerais actaal represinuate ds ConpaasU da Uiteriu Msci»> 

sses do liraalli 

JÚLIO ANTUNES OE ABREU 
3 9 , R U A D I R E I T A , 3 9 

C O R R E I O . C A I X A 7 7 - S . P A U L O 

COMPANHIA DE LOTERIAS NACIONAES DO BRASIL 
AGENTE GERAL ÜO ESTADO DE SAO PAILO S. Paulo, roa 1J de Vovembro, 27-A.Caiia postal, 617 

V I S O — A C o m p a n h i a 
S - 1 5 : 0 0 0 $ 0 0 0 | A m a n h ã — 5 0 : 0 0 0 S 0 0 0 1 2 0 0 : 0 0 0 8 0 0 0 
d a L o t e r i a s a Ao «am r e p r e s e n t a n t e a a s t a C a t a d a 4 a Sa P a u l o , p o r t a n t o , n ã o é v e r d a d e i r o t o d a a a n n u a c i o qua a p p a r e c a r e m t a l c a r a o t a * . 

t i , IA. 
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• | M * B M l h M t o , 8 B , ea«|ul 
• a d a n a d * 8 . l i enta . 
ILUDAM-SE dsut quarto» liem mo-
Ablllados e arejados com luz e lectrl-
eat e direito a banho, em casa de fa-
mília allem&o. 

18 B. Rua dr. Rodrigo Silva, so-
brado. 

ALUGA "SErua d* Hla-
ehnela, 57» I W » « O O f 
n u M c a . 

T r a t a - s e A r u a S X o B e n -
to, a - b ' 

ALUGAM-SE salas e quartos, com ou 
sem mobílias, com todas ascommo-

dldade» o parte de uma casa, perten-
cendo grande sala, dous dormltorios, 
dispensa e cosluha e quintal com 
amia: paraíasal ou família socegada. 

Trata-ÉRPrua José Bonifácio, 32. 

EXPOSIÇÃO 4 Internacional dc S. Luiz pre-
miou com duas medalhas de 
ouro os blscoutos do Rio Gran-

de do Sul, de Leal, Santos A C.; 
os únicos naclonaes que obtiveram 
essa honra. Vendem-se em todas as 
confeitarias e armazéns. 

AL U G A M - S E A L G U N S 

quartos, l ienilos e c i a -
r e i , A rua Santa I phyge -
nia, 3 5 . P r e ço barata. 

AR M A Z É M o = 
rlano de Vivo—Avenida Ran-
gel Pestana, n. 03—Alíafa, la-

rello, milho, farinha dc trigo e todos 
os generos naclonaes e extrangelros. 
Dlstribue gratuitamente os Coupon» 
cooperativo». I B K A Z E K de Secooa • Mo lha-
is dos fino», d » I a qualidade, da Pe-
liee Roooaro l » . Importação dire-
cta d » salame», quei jo» » outros 
produoto» i ta l iano» . Ai Prodotti 
Alimenta ri. R u a do Seminário, n. 15 
em frente aoMercadinho. Distri-
buo gratuitamente o » Coupons Coo-
perativos. 

âLUGAM-SE quartos com 
pensfio, a 8 0 $ 0 0 0 , « 0 $ , 

tOO$ c 1 !tO$ inil réis, á 
rua «Io ICom Retiro, 8 - í , 
Tem lta n lio quente, f r i o e 
de elmvn. Acceita pen-
alonislus ex ternos a GO$> 

AL F A I A T A R I A — C A S A PALAZ-
ZI—25, rua do Rosário—Ternos de 

paletot, casemlra Ingleza e franceza, 
a 100», 00f, 80», 70|, Oõ* e 60(000. 
Sortlmento completo e moderno.--
Dlstrlbuc gratultamenle aos seus fre-
guezes os •Coupons Cooperat ivo» >. 

AO M U N D O D O S C H A . P E ' O S -
Pabrica da chapdoa de aol e 

bengalas, deposito de chapéos de 
cabeça nacionae» e extraugeiros. 
t a d e i r a S . JoSo . ia . 

A R M A Z É M DA ESTRELLA 
® Hua Mareelinl Dee» 
doro, HII, Scccos e molha-
do K Unos. Estabelecinien-
to de 1* ordem. Dlstr l l ive 
aos seus f r e g u e z e s es 
«Coupuns Cooperat ivos» . 

Â LOTERIA ESPERANÇA é a unlca 
em que vale a pena jogar-se. Tem 

os melhores prêmios e é a que mais 
sorbs tem vendido em S. Paulo. Pe-
didos a Caixa n. 1052, Rio de Janeiro. 

azar brasileiro 
Ide Alberto de Araújo, rua 
Marechal Deodoro, n. 7 B. 

Grande «ort imento de movei » no-
vo» e usados, compram-se, ven-
dsm-se, alugam-se e trocam-se mo-
veis e qualquer objecto de uso do-
méstico. Distribua gratuitamente 
os 'Coupons cooperativos*. 3—2 

l A K B E I R O . Saião Municipal de Ba i l l l u i u V t Carlos Laurlno, It. 
Marechal Deodoro, n. 30-A. As-
selo e promptldilo c dlstribue 
aos seus freguezes os Coupons 

cooperativos. 3—2 

BISC0IIT0S H 
de Leal, Santos A C., os únicos 
naclonaes que foram premiados 

com duas medalhas de ouro na Ex-

Iiosiçüo Universal de S. Luiz (Estados 
Jnldos da America). Eguaes aos ex-

trangelros e 30 °|0 inals baratos. Ven-
dem-se em todas as confeitarias e ar-
mazéns. 

BANDOLINS feltio napolitano, a 40J, 
cot e 00$, Casa Bevilacqua. Rua 

S. Bento, 14-A. 

| l C \ C L E T A r r a b r i c a e i m 8I\J I V UU I AO portaç&o de bi-
cycletas e accessorios.—Ir-
mãos Folet t i e Caloi. R u a 
Barão de I tapet ininga, n. 11, 

concertam-se bicycletas, auto-
móveis, machinas de costura, ar-
mas etc. etc. Dlstribue gratuita-
mente os C O U P O H S COOPE-
R A T I V O S . 

IHnriDík—Francisco Ande-
AHDUl I lV uolfl —largo do 
Rlachnelo, n. 12. Astelo e 
promptldilo. Dlstribue gratui-

tamente aos seus freguezes os Cou-
pons cooperativo». 

1ARTORXO—Deseja-se 
tabollionato, ou r » g i » t r o civi l . 

Ruom pretender negociar a de-
•tenela, esoreva oom minucio-

sas informações de preço e ren-
da a » » t a redacçto, in i c ia » A.S.P. 

_ . . Léoa 
— Bolaramet Rua do Theatr<\ 
n. 8. Pio de todaa ai qualidade*, 
bUcoutoa sortldoe, bolachlnha^ 
Brioches de Pari», p o r eneom-
mendae, e especialidade em pio 
pira eandwichs. Dlstribue aos 
seus freguezes os Coupons Co 
operativos. 

L 0 C O S w . . í a : drez e de llnlio, 
para earlas, com 100 fo-
lhos, a 1»000% 18500 rs., 

na L i vrarar ia M a g a l U e » , rua do 
Commercio, 29. 

• H A R Ü T A R I A ; ' ; , ^ P 
R-, A Mattos, rua do Gazometro, 

n. 31.—Únicos fabricantes do 
acreditado fumo Cai/oral llavanez— 
Charutos da Bahia, vendas por ata-
cado e a varejo. Dlstribue gratuita-
mente os coupons cooperativos. 

BO M P H E M J S : 
Sul, de Leal, Santos A C., os 

únicos naclonaes que foram pre-
miados com duas medalhas dc ouro 
lia Exposição Internacional dc S. Luiz 
(Estados Unidos da America). Vendem-
se em todas as confeitarias e arma-
zéns. CASA POPULAR 

de A . B L O T T A , rua de Slo 
Bento, n. 08-A, de 151000 para 
cima, tem machlna de costura 

S lnger para famílias, manequins de 
todas as qualidades e sob medida.— 
Coucerla-se tudo, vende-se a presta-
ções de 28, 38 e 5(000 semanaes. Dá 
iratiiilnmente os Coupons coopera-
tivo». r tUSTA A P E N A S D B S T O S -

T Õ E S um annunoio, de cinco 11-
nhaa, nesta secçlo. 

C_ —Importaçlo dl-

Q l y a l l I l S recta—Viuva de 
Marco A Filho. 7-A, rua BarJo 
de Itapetininga. Dlstribue gra-

tuitamente aos seus freguezes os Cou-
pon» cooperativo». CH A P E L A R X A — Trust Villela—Si, 

rua Direita—lmportaçilo dirccta da 
Europa e dos Estados Unidos—Os 
mais acreditados, os mais baratos, e 
dlstribue gratuitamente os Coupons 
cooperativos. 

Bordas funerarias 
A U S G U V E N I R a 
L0UIS BAR0N—8-A Rua Briga-

deiro Tolilas, 8-A.— Preços sem com-
petência — Cortas desde 48000 com 
0,30 de diâmetro—a 78000 com 0,40; 
a 158000 com 0,30 ; a 258Õ00 com O.CO 
de diâmetro. Preços de atacado, 
mesmo por um objecto, e d i gratui-
tamente os C O U P O N S C O O P E -
R A T I V O S . Vir para crér l l l 

faltos 
j ^ g r a r a - f f g ; 
4 to dire i to a u a boaaa oo IWW. , M . ••••••• m • NWiU w 

operativo. Olaaèeata boaaa dl 
dbreito a ama Ava l i o » Predial, 
a Apolioe Pred ia l a mm loto < 
torreão. 

Em Nice e em lodo o llltora! do 
Mediterrâneo francez, teve grande aco-
lhimento a idéa da ereaçflo de um 
monumento a AlTonso Karr na flori-
da • Malson Close-, onde viveu e mor-
reu o celebre esçrlptor. Com elTelto, 
tanto Nice como Salnt Raphael de-
vem-lhe um pouco da sua bta fama. 

A presidencia dacommlsslo do mo-
numento foi otTerccida ao sr. Nardy, 
decano dos jardlnelros de Nice, que 
apenas acccitou a vice-presidenria. 
A presidencia foi, então, dada ao sr. 
Joilo Alcard, auetor do Pèrc Lebon-
nard. 

flOQUELUCHE, broncliltes, aslhma e 
vtosse em geral curam-se com o uso 
do Xarope Gloria. Vende-se cm todas 
as pharmacias e drogarias. 

Í1RIAD0—Um homem, com l«'ia cal-
« llgraphla, deseja trabalhar, como 
criado e com pouco ordenado en\ 
um escriplorio qualquer de advogado, 
commercio etc. Serve para copiar, le-
var recados etc. Carla á rua dos Gus-
mões, 58, a II. Oliveira. 

H a a a V a r i l a V"'11 dK.ca|5a" 
U f a S u 1 6 1 H C dos naciouacs 

e extrangelros de VICENTE PAPA.—Ladeira S.Joilo, 
n. 4.—Aprompta-so qualipier trabalho 
|ior preço razoavel.—Dlstribue gralul 
iameule os Coupons Cooperativos 

nalraHft«_Fl,l,rlca dl! calça" 
u a i v a u u » dos flnos para ho-
mens, senhoras c crianças, de DANIEL 
DE LUCA, rua do Seminário, n. 7.— 
Preços sem compelencla. Vendas por 
atacado e a varejo. Dlstribue gratui-
tamente aos seus freguezes os Cou-
pons cooperativos. 
f l i p u p g i ã o d e n t i s t a — 
^ Dr. \V. Alberto Naxara tem 
seu gabinete dentário no largo 
da Memória, n. 9. Traba lho ga-
rantido. Preços inodicos. Dá gra-
tuitamente aos seus freguezes 
os «Coupons Cooperat ivos» . 

DE TODAS as loterias- do Brasil, a 
Esperança é a unlca que annuncla 

os nomes das pessâas que recebem os 
maiores prctnlos. Caixa, 1051, Rio de 
Jauelro. 

EN C A D E R N A Ç A O , Ty 

pographla, Fabrica de saccos 
de papel, de « M i a B . W i 
llielmsen, rua Barlo de Ita-
petininga, 87. Aprompta-se 

com brevidade qualquer trabalho ty-
pographlco, saccos ae papel de todos 
os tamanhos, cartuchos para doces— 
Dislrlbue gratuitamente os Coupon» 
cooperativo». En x o v a e s p a r a C a s n m e n -

( o s n a L a S a i a o n , r u a 
d e S f i o I t e n t o , 1 4 . 

M S O PAULO, a loteria que mais 
prêmios tèm vendido é a Esperan-

ça, que tem os melhores planos. Cai-
xa, 1052, Rio de Janeiro. 

FLAUTINS de éliano, 5 chaves a réis 
V 23(000, Casa Bevi lacqua. Rua 
S. Bento, l i -A . 

FU N I L A R I A - O O l c l u a internacio-
nal, de Antonlo Oliveira, encana-

mentos dc agua e gaz e Iodos os ser-
viços concernentes a arte, trabalho 
garantido, e preços sem compelencla. 
Da aos seus freguezes os Coupons 
Cooperativo». Praça dr. Roberto 
Penteado, 39-A. (Ponte Pequena). 

PABRICA DE GRAVATAS. 
Grande sortlmento de sedas e 

modelos de apurado gosto, a 
preços sem compelencla: dls-

tribue os Coupon» cooperativo»— 
Pinheiro A Oliveira. Rua Marechal 
Deodoro, 10. •ABRIGA DE CAMAS PREMIADAS 

—Luiz Torre—Casa matriz, rua 
Bar,Io de Ilapetlnluga, 20-A. Filial, 
rua Sacramento, n. 7. Rio de Ja-
neiro. Dlstribue Conpona coope-

ra t i vo » . 

FLAUTAS de ébano, 6 chaves a réis 
r 38(000, Casa Bevilacqua. Rua S. 
Bento, l i - A . 

attwtadc 
encontrar coll 
qualquer Indu 
mechanlcas nessa cidade, ou mMtoo 
no Interior. Carta a esta redaeçM ao 
Mechanlco, oo tratar com o m« * 
i. avenida Rangel Peslauí, 
com o sr. Pedro. 

roa I o mma AlltudON 
5-A, estabelecimento de primeira or-
dem. Dlstribue gratultamenle aos MUI 
freguezes os Ooapoaa Cooperatl 

AFFEIIECE-SE um moço com pratl-
" ca de pharmaria, ou para emplt-
gar-so em casas commerclaes; o mes-
mo dl de si as melhores referencias. 
Para InforinsçOes, cartas neil l redac-
çlo, ou i rua Plratlntnga, 80, aan 
com as lnlclaes P. Ç. 

AFFEIIECE-SE uma ama sadia, oem 
"leite abundante de 8B dias, para 
criar em casa dos patrOes. Rua M i a 
Cintra, UK. 

iNOS de aluguel a lo$, 15» e su« 
réis, Oaaa íev i laoqaa. Rua S. 

Bento, U -A . 

IRECISA-SK de um habll ofllclal sa-
- palelro para todo o serviço c de 
um ajudante para trabalho a ponto. 
Rua Victorla, 103. 

OFFERECE-SE uma boa cozinheira 
exlraugolra. Rua Joio Thcodoro.tt. 

OFFEREUS-SE um homem portugoez 
para ürvlço de jardim, ou ctta-

cara. Rua Vergueiro, 16t. 

OFFERICCE-SE uma coslnhelra lvra-
sllelra para rasa de família. Dor-

me fórn. Alameda Ribeiro da Sllw, 
n. 100. 

0e8n, 
A N N U N C I O S nesta, 

custam apenas ItOOO, por toes 
veie» , n l o oxcedendo Ae cia o * l i -
nhas. 

0 XAROPE GLORIA é o unlco pre-
parado que cura radicalmente a to-

queluche, as broncliltes, asthmas e 
to.vrs em geral. A' venda eoi todas 
as pharmacias e drogarias. 

OFFERECE-SE uma ama de 31 au-
nos, sadia, com leite de !> mezes. 

Rua Consolação, 272. 

OFFERECE-SE uma bòa copelra por-
tugueza. Dá bóas rolcrcnclas. Hua 

SelasllSo Pereira, 3*. 

rfERECE-SE uma bòa coslnhrtra 
brasileira. Rua dos Immlgraules, 

n. 70. 

011! OU! 0 0 ! Z Z ^ Z n t 
se, rua de S. Bento, n. 0, que se ai-
contram as luvas de pclllca branca e 
fina a 5$000 o par. Luvas de melo 
braço por 12(000. Dá gratullameMe 
aos seus freguezes os Coupons Coope-
rativos. 

UARDA-LIVROS 
pratico e competente, oc-
ceila propostas para os ser-

viços concernentes a sua profissão. 
Rua de S."lo Bento, 22-A, cbaru-

taria. 3—2 

G 

í lAIIDA-OIl lVAS • Gm i l ü l l - U I l U l l i l péos da 
sol, os mais baratos, os 
mais bonitos, o i mais a r t -

nonvean. 6 tá no . T i n s t Vi l le la » , 
24, rua Direi ta, que distribuo nos 
seus fregueses os COUPONS COOPERA-
TIVOS. 

mi 
- • O u e r e i s l u v a s 

Ix tus , b o n i t a - , e l e -
g a n t e s ? é s ó n a 
« L u v n r i a F l u m i -

n e n s e » , a r » $ 0 0 0 o p a r , c 
a i n d a d i s t r i b u o a o s s e u s 
f r e j j u e z e s o s C O U P O I I S 
C o o p e r a t i v o Se 
[ AVADEIRA—OITereee-sc uma bòa. 
Jllua Concelçlo, 115. 

La S a i s o u - - O f l i e l n : i d o 
p r i m e i r a o r d e m p a r a 

v e s t i d a s i l o s e n h o r a s c 
m e n i n o s , r u a d c S . I t e n -
to, 1 1 . 

Livros Collegiacs 
MagalliSes, 2!), lua do Coinmereio, 
2i>, que possue um grande e variado 
sorlimento. 

Lu t o - - a p r o i n p t a - s o c o m 
t o d a h r e v i i l a d e n a l . a 

S a i s o n , r u a 9. - i t e n l o , l i . 

I0TERIA ESPERANÇA —E' a unlca 
•'ein q 
1032, Illo dc Janeiro. 
•'ein que vale a pena jogar-se. Caixa, 

Marcenaria c earpintaia 

de Luiz Greco. Enrarrega-se 
de qualquer serviço concer-
nente a esta arle." Dlstribue 

aos seus freguezes os Conpona coo-
perativos. Rua Marra Funda, 42. MUSICAS de todas as edições naclo-

naes e extrangeiras. Casa Bevi-
lacqua. Rua de S. Bento, l i -A. 

NO B L í l S S E O B L I G E Allm de 
oliseqular o publico, que lauto con-

correu para o seu successo, a Coope-
rativa Predial mlmoseará os portado-
res de seus CODI-OHS COOPERATIVOS 
com um sorteio de lindos brindes de 
valor real, verdadeiras surpresas, cuja 
lista será publicada brevemente. 

OFFERECE-SE uma ama portugueza, 
sadio, com leite de 2 mezes. Rua 

Visconde de Paruahyha, 1)1. 

OFFF-KCE-SE uma ama brasileira, 
con. .eile de 2 inezes. Rua da Mouca, 

n. 20. 

ÍFFERECE-SE uma bta cozinhdiri 
nacional. Hua Carvalho, 52. 

1ADARIA DO CHRI/ILL0"Nesla" f niiaillN UM WKIIIILLO sa encon-
tram-se pies de Iodas as qualida-
de. Preços inodicos. Promplldlo e 
acelo. Rua llarra Funda, 133. Dls-
tribue Coupons cooperativas. 

Ângelo Barbem. 

PRECISA-SE de aprendizes de cos-
1 turcira á rua Sele Abril, 3. 

IRECISA-SE de um menina de l i a 
15 annos. Ilua Santa Itosa, 93. 

PRECISA-SE de um liahil ajudaate 
de sapateiro para trabalho a pon-

to. Ilua Bar.lo de Itapetininga, 60. 

BRECISA-SK de um habll carpilltel-
I ro. Avenida itaugel Pestana, 08. 

PRECISA-SE de lima creada para 
serviço de casa e que durma lio 

aluguel. Rua Monsenhor Andrade, 
n. DO. 

DIANOS dos melhores auetores, no-
T vos desde réis l:S<>0(, usados des-
de 700(, Casa BeviUoqna. Rua 
S. Bento, i i -A. 

íELOJOARIA 
Marechal Deodoro, a . 1— 
Grande sortlmento de re-

lógio a » jóias—Concertos afiança-
dos. Distribua gratuitamente ao» 
seus fregueses os C.OUPONS COOFEHA-
TIVOS. 

E»"k aue vai vender, * O J B , o prê-
mio de 15 coulos da Loteria da 

Capital Federal. 

E» a que vai vender o grande prêmio 
dc 200 contos da loteria da Capital 

Federal, a extrahlr-se aabbado pro-
ximo. 

i n m . Q Peçam os Compoa» Oo-
I V i l / U O . operativo». Se Julgals 
que vos s3o superduos, fareis presen-
te deites aos pobres, &s Instituições de 
caridade, aos asylos de orpbams, ás 
creches, afim de que os vossos gastos 
opulentos tragam um pouco dealllvlo 
aos desherdados da humanidade. Se-
rilo as migalhas cabidas da cela do 
Senhor e que os pomlios e tico-tlcos 
vieram saclar-se depois. RICOS, pedi 
os Conpons Cooperativos para os vos-
sos pobres e protegidos. 

RESTAUHANT WASHINGTON—30, 
rua da Bta-VIsla, 30—Almoços e 

janlares, a 2(000. Dlstribue aos seus 
freguezes, gratuitamente, Conpons 
Cooperativos. 

R 
ELOJOARIA FOX 

RUA DIREITA, 4-1 

Restanrant e Chop Moderno, de 

Miguel PInonl, rua S. Bento, 31-A. 
Estalieleclmenlo de primeira ordem. 
Service à Ia carie — menu varlé et 
cholsl. Prlx modéré. Dlstribue gra-
tuitamente nos seus freguezes os 
Conpons Cooperativos. 

/USA LOTERICA—Agencia de todas 
"as lotertasdhmancio Rodrigues dos 
Santos A t:.—Pagam-se todos os prê-
mios—Vendas por atacado e a varejo 
—1, rua do Rosário, 1—Caixa, 168— 
Telephoue, l.OM-End. telegnpblco: 
«Amando»—S. Paulo. 

kuem qulzer os 10 contos de — 
é só procurar esta Casa Loterlea, 

PROCUREM na Casa Loterlea, que en-
I contrario o grande prêmio do 100 
coutos—extracçlto sabbado. 

T r o v a a 
Amores de creoula 
N5o dura senlo um anno; 
Nunca vi pelas amostras 
Chita preta de bom panno. 

BRECISA-SE dc ajudante de ferra-
f dor. Ilua Consolação, 301. 

PERDEU-SE uma cachorra pequeno, 
ci)-: liavaua c que allende pelo no-

me de Finete; quem a encontrar ou 
delia dé informações, será gratificado 
na rua Onze d<* Junho, n. 3J. 

pRECISA-SE de uma coslnhelra liran-
1 ca e uma copeirluha dc 12 a 14 
annos. Rua Sele dc Abril, 39. 

pilECISA-SE diurna liabil lava dei 
1 e dc uma eugoinmadcira. ttua 
S. Joüo, 105. 

PADARIA e 

C O N F E I T A R I A 
E S M E R A L D A 

F L O R D A L I B E R D A D E — 
de C. Saulini A C. — Variedade de 
p5es, dores c blscoutos finos. Mantei-
ga, velas, oraruta, maisena etc. etc. 
Dlstribue aos seus freguezes os Con-
pons cooperativos. 
1>ENSION'ISTA—Deseja uma penslo 

bta, que dé comida bem feita e sa-
dia e que mande a domicilio. Exige 
asseio, ronverlure e ilessert. Preço, 
até 70(. Condição : almoço, no melo 
dia; jantar, ás"7 horas. 'Carla i rua 
dos Estudantes, ?>0. 

IIJJNSAO A L L E M Ã . de I ,uU 
• 3pios3-B.ua José 3oni fac io , n. 
22. Almoços o jantares, 7 pratos 
bani propai-níon o variados, por 
l$óOO—Kocpbein-se pensionistas 
internos de 100$ a 150P e ex-
ternos, a 70® por moz. Distriba9 
gratuitamente os COUPONS CO-
OPERATIVOS. 

ihiiiiíiiiiriiiA mil® 
Ilua do Quartel, n. 20(|ierlodo 
largo da Sé).—Formato radiiun, 

58 KW a iluzla; curte post ile (novkla-
dei, lj2 dúzia,:®mi); risita, 1|2 iluzla, 
OSuOfi; imperial, l|2 dúzia, 10$li00; im-
perial saltlo, i|2 iluzia, liiíÕOO reis. 
frabal o: todos os dias, das 8 horas 
da manhá ás 5 da tarde. Dá os Con-
pons cooperativos. 

0 soldado jnponez 
No Manual de tlieoria do soldado ja• 

pu ez, que é o seu catechlsmo mili-
tar, figuram, entre outros preceitos, 
os seguintes, que, como os freios já 
o provaram em varias circumstanclas, 
o militar japonez tem assimilado to-
talmente : 

—Quem é o vosso senhor 1 
—O imperador. 
—Que coustituc o espirito militar t 
—A obedlcncla e o sacrillcio. 
—Em que consiste o valor supe-

rior I 
-Avançar sempre, a despeito das 

forcas Inimigas superiores. 
—E o valor Inferior I 
—Insistir em cousas Insignificantes 

c ceder ao sentimento da brutalidade. 
-De onde vem que o sangue tinge 

de purpura a nossa bandeira I 
—Do soldado que o verteu na ba-

talha. 
—Morrendo o soldado, que restará? 
—A gloria. 

C n r H r f l e a t reaes, verdadei-
v U r p r c S u S ras, sem eguass, 
são aquellas que -gratuitamente • 
a Cooperativa Predia l vai offera 
cer aos portadores de seus • Cou-
pons Cooperativos; é por isso que 
deveis exigil-os de vossos forne-
cedores. 

Sanfonas —Pedro Rodella 
e filho, fabricantes de sanfonas. 

t Ê F Rua Marechal Deodoro, 44. Con-
certam-se guitarras, harmoniuns e 
qualquer instrumentos de cordas. Dls-
tribue gratuitamente os Coupos co-
operativo». 

A ELECTBICIDADE 
T e l e p h o n e a , c a m p a i n h a s , 

p a r a - r a l a s 

Fazem-se InstallaçOes deste ramo e 
acceltam-se concertos. 

Laur Habasinski 
S . P A U L O 

Largo do Ouvidor, 3 
Caixa postal, n. 567 

^occos o molhados, 
de Henrique Tognettl, rua 
Barra Funda, n. 37 — Alfafa, 

milho, farello, farlutia das melhores 
marras, molhados llnos, vintios e quei-
jos Italianos. Preços do mercado. Dis-
tribuo aos seus Ircguezes os Conpons 
cooperativos. 

Tjpograpliia Progresso, 
de Henrique Scheliga & C. 
Rua Brigadeiro Tolilas, 11. 88. 

Executam-se com nitidez e promptl-
dilo todos os trabalhos typographlcos. 
Dá gratuitamente aos seus íreguezes 
os C o u p o i m C o o p e r a t i v o s . 

rk Ç ü l . i o s C o u p o n s 
c o o p e r a t i v o s a todos 

os vossos fornecedores ,allm de 
participar do lindo sorteio ile 

DRINDES, verdadeiras surpresas que 
a COOPERATIVA PREDIAI, vai oITereeer 
a Iodos os portadores dos seus Con-
pons ccoporativos. 

rM M i l . R É I S é apenas o quan-
to casta um annuncio, de oinco 

linlias, nesta aecçlo, por tres 
vezes. 

LM moço sério precisa de n u a 
aala e alcova. on sala, nos bair-

ros ds Santa Ipl iygenia, Campos 
Elyseop, on Consolação. Cartas 
nosta ledacçüo a E. C.D. 

r í T&T IBák f cJ e azelle norlu i fil« E l l l I A guezes da União V 
I I de Minho c Douro, vendas por 
|J atacado e a varejo, os mais gc-
• nuinos que se encontram em 

S.lo Paulo, no Armazém da Es-
trella, rua Marechal Deodoro. n. 38. 
lisla casa distribuo aos seus fregue-
zes os Conpons cooperativos. 

& COIKP. 
E d i t o r e s 

RIO DE JANEIRO ES. PAULO 

B a l a o ç a S 
para Cartas 
ARTIGO INDISPENSÁVEL 

Vendem-se a preços reduzidos 

BOfl 15 DE NOVEdlIBO, 32 
S . P A U L O 

Limpeza de metais preciosos 
Muitos fazem uso do soluçfies aquo-

sas de cyanuro de potasslum, sem se 
lireoccuparein com a quantidade de 
saes que encerram. Esse processo é 
prejudicial, porque, se a solução é 
muito concentrada, dissolve rapida-
mente a praia; se é fraca, n.lo limpa 
sufllcloiiteniente. A formula que abai-
xo damos é de efllcacia cerla. 
Cyanuro de potasslum . 30 grams. 
Ilvposullllo de soda . . 20 • 
Agua i litro 

Amoníaco liquido (em quantidade 
.sulllcíeute para tornar a solução bem 
alcallna). 

Faz-se a soluç.lo a frio e conserva-
se cm vidros bem arrolhados. Para 
o uso, colloca-sc o liquido em uma 
vasilha de barro enveruisado e mer-
gulham-se uelle os objectos, até quo 
adquiram a brancuia antiga. Depois,, 
s.1o os objectos lavados rapidamente 
em agua pura, com o auxilio de um 
panno de liuho fino e delicado. Con-
vém mergulhar de todo os objectos 
na solução. Para limpar objectos de 
prata, é bom addlcclonar á soluclo 
um pouco de potassa caustlca. E' 
preciso ter cuidado com esta receita, 
porque o cyanuro de potasslum é um 
veneno violento. 

I A m OTEML 
Dicrcades de eamble 

CiU ABA tTKDICAL 
A Csmara Sjndltal dos corretores 

(B i t t liCiiient as seguintes tabellas: 
90 dias à vista 

13 23|32 13 2l|32 
íarls 092 099 
Hamburgo 853 80: 
Halla 099 
Portugal 3r,o 
Nova-York 3.022 
Soberanos 18t000 

Extremos*. 
Centra banqueiros. 133/i a 13 13/16. 
CtiDtia caixa matriz 133/i a 1313/16. 

&ni tfctfcl data do anuo passado: 
90 dias a vista 

12 9|31 13 5|32 
777 7S5 
939 909 

782 
_ 305 

Jtova-Torlc 4.068 
Iclicranos......... 10«200 

Extremos: 
Centra banqueiros. 12 14 a I I -Vt«. 
CifiU» caixa malrlx 11 l ; t a 125.16. 

Ceaunaciucccs Ua Fraca do Con-
ferido 

tantos, (7 l*s 11.57)- ttauwttw. 43 
•7/32, particular, 13 7/8. 

Lclxas, a 13 7/8. 
Dtiraco, est estável. 

CAMBIO 
«IO. 27 

paro* Bancos Bancos Litrai tlercadt 
sacam comp. 

U 13 13 
a. 10 17)32 19(32 7)8 Es'avel 

I f 17|31 19)31 P 7|S Paralvs. 

1.(0 13)10 29(31 17(32 Ap.es'» 
M 13(1* 19(81 27|31 Paralys. 

TKAKEACÇOES REALISAOAS HONTEM 
50 letras da Camara da capital (7.° 

emprestimo), a 80® 
12 aci-fles do B. Com. Italiano, a 2l3d 

200 aciTiesdoB. de S. Paulo,a 13* 
23 Idém, ldem, a 13 8 
10 ldem, ldem, a 130| 
20 ldem, ldem, a 130» 

125 lelras da Camara de Santos (I.* 
emlssilo), 80(500 

130 acçfles da C. Paulista a233( 
13 ldem, ldem, a 238» 
3 ldem, ldem, a 23*( 

100 ldem, ldem, a 23H» 
50 acçOes da Comp. Mogyana, a S128 
20 ldem, ldem, a 212» 
9 ldem, ldem, a 242» 

20 ldem, ldem, a 2i2® 
7 ldem, ldem, a 2 .2» 

24 ldem, ldem, a 2tz( 
0 letras do B. C. Real, 6*1,, a 39J50 ) 

A BOBA OFFICIAL 
50 acçfíesdaComp. Mogyana a 2128 
12 ldem, ldem, a 212» 
10 ldem, ldem, a 2428 

100 seções da C. Paulista a 23-8 
100 letras do Banco Credito Real 8 

(30 dias) a 51» 
10 accões do Banco Uniilo, a 12S 

U L T I M A S O P P E R T A 3 
FtFLOS MBLICOS VeUll. COIUJ. 

AI«1I((S CoLsUdo.... —1:0008 
» ífrses de B1, — 97o( 
> geraes de 5*1. 

firprestlmo de 1893 
(ac portador) — — 

Apólices do Estado do 
Paraná (do valor de 
mu»).. 620» 46oí 

Idtm, ldem. juro 71... wao* 
Lelras da Camara dei. Pmíh: 

i* (mpresllmo 
t ' empréstimo 
4* rmprestlmo 
I* rmpiesumo 
t* miprestlmo 
7" emprestimo 
Letras da C. de Santo» 

(!• emlssaoi 
ldem ldem (da 2» emls-

tlo) 
Ic'eir, ldem de S. Car-

los da 3* serie 

— 928 
88* 8IS 
— «•'» 
— 9.» 
7F* — 

87» — 

88* 861 

918 9C* 
mi a 

ldem da Camara de S. , 
Slmao 73» 70í5r)0 

ldem ldem da 1* eml » 
sío — — 

ldem ldem de Casa 
Branca — — 

Lttras da C. de Cam-
pinas iex-juros) 804 77JÍOO 

lutin do Campinas dd 
100» 200( 130* 

Lelras da C. de Capl-
\ary V J « 

Lelras da Camara de S. 
Cruz das palmeiras . — 

idem da Camara de bau-
la Hlla (Ia sériej . . . — — 

JUCIII ldem da x* . . . . . — _ 
ldtni liifcin uu Cauuua 

Uu hiu U a i o , , , , , , , ioo» 
ldem da Camara de Jun-

diahv - 70»300 
ldem, idem.deLImclra. — — 

ACÇÓKS ÜU UANÜJJ 
Com e Industria a vis. 30õ( 360» 
Credito Heai cart. hyp. 15» 5( 
S. Paulo 13i( 12V» 
lUeio, ldem. (30 dias).. — — 
Uniio de S. Paulo.... 20( i l ( 
Comm. Italiano (uomi-

uat.) 1;!U» 113» 
ldem ldem ao portador. 21:» 
Industriai Ampareux). , — 101 

ACÇÕE3 ÜK COMPA-TILUI 
Fat rll Paulistana — — 
laulisla de Electrici-

dade de Limeira.... — — 

Anlarctlca — — 
E. deF.de Araranuara. 80j W » 
Industriai de S. Paulo — 103» 
Kac Bardy — — 
Vidraria Sf.uU Maria. 300» 100» 
Lupton — — 
ilecbanlca 109* HT» 
hogyana (das antigas). 243» 2i l »5 0 
ldem,idem,lnl. aiodlas — _ 
Ide a., idem, a 30 dias 

á vontade do vend. — — 
laulisla 240» 23"» 
hlem, idem, a 30 dias. — — 
Telephonlca lOõt 90» 
Agua Superarls do Bra-

sil (Int.) — — 
Empresa Águas e Kx-

goltoa de Kit. Prelu — — 
ln i lo Sporliva — — 
Norle Paulista — — 

lOxpo r ta <io i-ua 

Relaçllo dos exportadores que pa-
garam direitos hoje 11a llecebedoria 
de Rendas: 
Prado, Chaves A C . . . 13:0931300 
llard ((and A C . . . . «:.',961)70 
Natimann Oepp A C. . . 8:J3r# (.0 
W. Hotel A C 7:36.-)»]00 
II. Elbs A C 3:«82fãt;0 
Tlie II. Ellls Bros . . . 2:20.)$0H8 
Gustavo (i. Berger. . . 2:0'21200 
"id. Jo.instou A C . . . 1:470»210 
tlaldwin A C l:473ftKK) 
Pruilenc:o F. Silva. . . 7:161500 
J. W. Doane A C . . . 736Í500 
Mllller A C . 731060 
(ieorge W. Ennor . . . 32(676 
Barbosa A C 5|9i0 
Amazonas A Freire. . . 3(510 
Diversos 1(589 

Re'aç3o dos exportadores que pa-
garam direitos durante a semaua 
finda: 
The. Wlllc 4 C. . . 
Prado, Chaves A C. . 
llard itarid . . . . 
W. Botei A C . . . 
Naumann Gepp. . , 
Ed. Johnstbii . . , 
Krlsche A C . . . , 
J. W. Doane. . . . 
H. Wottje A C . . . 
Nossack A C. . . . 
Barbosa AC. . . . 
Zerreuuer, Bltlow A C. 
II. Ellls AC . . , . 
A. Tromnrel. . . , 
Diversos 

Minas: 
Naumann Gepp A C . 
Nossack A C . . . . 
Diversos 

38:679*514 
33:33 J»000 
30: i M » iOO 
26:690(760 
16:0739062 
14:73t(000 
8:8òl»730 
8:8:t8»000 
8oíS»tOO'l 
7:233(648 
7:371(160 
0:296(818 
4:41»)000 

8(875 
82:486(054 

4:568»760 
4:201(481 

10.211*154 

Em egual data de I90i: 
Ilcudeu 10:905(518. 
Alfandega: 

Pape! 134:487*041 
Ouro 37:975(866 
Consumo 7:n33»0i5 
Esltuupilüas 1:0718100 

50:435(811 
Em egual período de 1904 : 
Rendeu 82:444(078. 

V a l e s d e o u r a 

Taxas que vigoraram hj j j pi.-j va-
les de ouro (la Aiiaudega: 

London Bank 13 5|8 
River Plula Bank 13 11 [16 
Commercio 9 Industria. 13 Íli31 
Bauco Alleiuáo..... . . . . 13 K|8 
Taxa ile cobrança 1) 3,1 

A v i s e s m a r í t i m o s 

!Commercial Teleyram Bureaur) 

RIO, 27 
Entrou o vapor Magdalcna, proce-

dente de Soulhamploii e escalas. 

SAXTOS, 27 

H e n d i m e n t o s f t a c a e * 
SANTOS. 27 
Kecebedorla: 

Exportação 
Impostos 
EslamptUias , , , , , 

52:281(071 
44H100 

(«200 

180.507(951 

r Entradas em 1 
Vapor iugtez Tcnnyton, de Nova-

Vork e escslas, com 24 dias, carga 
vários generos, de 2531 toneladas, 
consignado a F. S. Hampsblre A C 

Entradas em 26. 
Vapor nacional Garcia, do Rio de 

Janeiro, com 4 dias, carga v. generos, 
de 192 toneladas, consignado a O. 
Santos. 

Vapor Italiano Washrngton. de 
B. Ayres e escalas, com 4 dias em 
transito, de 1911 toneladas, consignado 
a Schimldt Trost A C. 

Vapor atlemao Coblens, de Bremen 
e escalas, com 31 dias de viagem 
carga vários gênero i, de 1001 tone-
ladas, consignado a Zerrenner Btllov 
A C. 

Vaper nacional AfclAeroy, de Ma-
cao. «em 9 dias de viagem, carga sal, 
de 892 toneladas, consignado, a Fer-
reira Júnior Saraiva. 

Vapor nacional Prudente d» Mo-

Raa J*flé B « i l f a r i t , 30 (sskrad*) 

D O R I A & C. 
v n s o i Í U R I I 

E x . p M e s i e r da plano 
nea oo 11 aerva ter ioe da 

« I t . M B R A e 
8 T U T T G A R T . 

aula* de plano e de composlçlo, no dia i de março. 

— Rua Quinze de Novembro , 3 3 

S E M E N T E S M O V A S 

Loja norieultara 

PRAÇA DR. AMOMO PRADO, 6 
( An t i g o l a y o ^ d o ^ k » a r i o ) 

L I N D O S M M L L O S 
Sendo o uso da Oradaa uma garantia segura de lida conservaçlo e em-

bellezamento dos cabellos, e mais ainda, provocador do renascimento dos que 
hajam cahldo, só deixará do usar este maravilhoso tonlco quem de todo 
nao apreciar um dos melhores ornamentos da compleição humana, princi-
palmente das senhoras. A Oraána faz nascer cabellos até mesmo nas calvlces 
antigas e extermina por completo a caspa, tornando os cabellos macios e 
lustrosos como o mais Uno velludo I I I . . . 

A Oradna vende-se nas nrlnelpaes casas do armarinho, Bodas, perfu-
madas é nas drogarias e barbearius de S. Paulo e do Rio, e n u prlnclpaes 
cidades do Interior deste Estado. A Orada a é segredo Indígena. 

DEPOSITOS : Em S. Paulo—Rarue! A C., largo da Sé; em Sanlos, Ro-
dolpho M. Guimarães, Praça da R"publlca; no Rio, Araújo Freitas & 0., rua 
dos Ourives, l i i . 

A L E A L D A D E 

R u a D i r e i t a , 2 - A 
F « z e n d a s t m o d a s m a r m a r i n h o , a p r o -

ç o s m u i t o r e d u z i d o * 

RUA DIREITA, 2-A—(Janto á Casa Lebre) 
COSTA MACHADO & C. 

R E S T A U R A N T 
LUIZ SPIESS 

BUA J 0 8 I ' BOnFACIQb 22 • S5-A-B 
Almoço, das 8 e meia d 1 hora. Jantar, da» 4 á» 8 hora», da ? 

pratos, bem preparado e variado, por lfõOO 
V A L E I 7 A R A 3 0 R E F E I Ç Õ E S . « 0 « 0 0 0 

V i n h o d o t o d a a q u a l i d a d e o l i o o r e o f i n o s 

P e n s ã o A l l e m ã 
Internos, iiO| e 160*000. Externos, 70(000. Dlaria, 5(000 

LUIZ SPIESS 

A g o a - A m n i e o - Feitoginosa 
d e ' « R O N C E N H O " 

MINERAL NATURAL 

Á venda em todas as drogarias e pharmacias 
T H E A T R O S A N T A N N A 

6 ÚNICOS ESPECTACULOS 6 

COMPANHIA L Í R I C A ITALIANA 
Direcção artística do DONATO ROTOLI 

Maestro» d i rec tor » » da orcheatra, cav .Q. O I A U J I i l T I l e P U C C E T T I 

raes, do Rio de Janeiro, com 22 ho-
ras de viagem, carga vários generos, 
de 490 toneladas, consignado a D. 
Dantas. 

Vapor inglez Ilorace, dc Llverpool 
e escalas, com 47 dias de vla,<em, 
carga vários generos, de 2133 tonela-
das, consignado a F. S. Ilampshlre 
& C. 

VAPORES KSPEHAOOS NO HIO 

Em março: 
Buenos-Alres, «Nlle> i 
Rio da Prata, .Clyde» { 
Hamburgo e esc., «Prlnz Walde-

mar> 1 
Rio da Prata, <Atlantique> 8 
Santos, .Coblenz. 9 
Rio da Prata, .Orlta. 9 
Southampton e esc., <Thames>.. 13 
Buenos-Alres, «Magdalena. 15 
Soulhampton, •Danuhe. 17 

VAPORES A SAIIIR DO RIO 
Porlos do norte, .Espirito Santo• 2* 

Em março: 
Southampton e escalas. 'Clyde-. i 
Nova-Tork e escalas, «Tennysou» 1 
Bordéos e escalas, <Atlantique'. 
Nápoles e escalas, «Les Alpes*.. 8 
Llverpool e escalas, .Orlta. 9 
Bremen e escalas, .Coblenz 10 

VAPORES A SAniR OI SANTOS 
Em março: 

Hamburgo, -Petropolls 1 
Buenos Aires, -Ité Umberto-.... ( 
Bordeaux, «Atlanllque- 7 
Hamburgo, .Pernambuco- g 
Bremen, -Coblenz g 
Oenova e Nápoles, -Las Palmas- 13 
Hamburgo, -Asunrion- 15 
Bordeaux, -Amazone- t l 
Hamburgo, -Prinz Waldemar... 21 
Bremen, -Boon- 11 

Em abril: 
Bordeaux, -Chlli 4 
Hamburgo, -Aaeben- 8 
Hamburgo, -Santos. 21 
Bordeaux, -Hagellan- 18 
Hamburgo, -Bahia- 19 
Hamburgo, -San Nlcotas-.,.,... 16 

Em maio: 
Hamburgo, «Belgrano-
Hamburgo, -Assuucion. 
Hamburgo, «Slo Paulo. 1 
Uaaeargo, «Pernambuco........ U 

Terça-feira, 28 de fevereiro 
lima unlca representação do drama lyrico em 3 actos, musica do maes-

tro Umberto CHordanoi 

FEDORA 
Parsonagena—Princeza Fedora Itomanov, Laura Silva; Condessa Olga 

Sukarav, Pugano; O Conde Lorls Ipanov, cav. Castellano; De Slrlex, diplo-
mata, Cerralelll; Demltrl Gromm, Pattlnl; Deslre, criado de quarto, Gloccl; 
Cm pequeno sabolano, Pattlnl; O Barlo Rouvel, Gloccl; Cyrlllo, eocbelro. Pio. 
re; llarov, medico, Flore; Grech, oltlclal de policia, Franzinettl; Loreck, cl-
rurglüo, Malnl; Nlcola c Sérgio, lacaios, Malnl; Miguel, porlelros, Clgoelnl; 
Roleslau Lazlnsl, Alblzatbi; 0 dr. Mlller, Patrlaf; Marka, criada de quarto, 
Ballengrano; Baslllo, criado, Goeraai; Joio, agente de policia, Loperclo; Ou-
tro acente, Ferrari.—Cavalheiros, senhoras, criados, coro Int-rno. 

Época preaante—O I o acto passa-se em S. Petersburgo, o I o em Paris 
e o 3° na Sulssa. 

P r e ç o s • horas d o oos tuno 
Os bllhetrs à-venda ua Braaaerie PanUata. 

Llverpool, Brasil and RivarPlats Sieamir 
' Ialnha Lamport 8s Holfe 

Serviço da paseagens para \ a v « . Yael* 
_ oa sAvroí os ai* 

TJTIA1J . . . . (4.170 tons.) . . 18 de março 11 de marçe 
B T B O I . . . . (4.001 . ) . . 18 . . !• de abril 
T H E a P I B . . . 14.343 . ) . . - d e abril 

O PAQUETE 

TENNYSON 
(4.181 TONELADAS) 

I l laasiaade a laa alaatrUa 
Sahiri de Santos, uo dia l* de março, e do Rio de Janeiro, no dia 1 

de março, para 
Bahia, Pernambuco • Nova-Tork 

Recelie passageiros de 1* e 3' classes para os postos acima e para 

• A R B A B O S 
Esta paqaats proporciona as» paaaa(<ir« Udo • eoaforto M^Mtrlo. eoia 

Tlaiem aau rápida q»« ri» IacUtarra • • n o » ia«o»T9iü«ata 4o kaldoafl» 
Preço da |HMB(«a d» V cUaoo 4o_Ri« d« Jaaoir» pus Nova-Tork, » « • * 

caa»rotos ooporioro» a i t u -

a 

U.11M»," 
Oo paaaou» T 

U aui»(87 tOom 
Para 

.) o, do 8aa«% »60~. 
• Efioa têa taabon 
ada odalt». 

laf»ra»gas«, troto oo, 

da QaMaade. 1 - * e k r a l i 

P . • . H a a p a U r e * G . u ^ f ^ u " * » t m a k f * » » 
_ l a a a m a M m a _ _ 
* Ç., U , voa KrlasaUe « a V t f H - W 


